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O CORREIO DA LA \'OURA regista, com o presentt 
numero. a passagem do seu 20°. aniversário de fundação. 

Representa a ·  efeméride. para nós, a brilhante vitória 
da diretriz do nosso inolvidável Amigo e Chefe, -Silvino de 
.\zeredo, - nos sublimes exemplos de probidade e de labo1 
fecundo. 

Teve sempre por lema. - já o dissemos, - servir o 
próspero Munic1pio de .\ova lguassu com a máxima dedica-
1·ão. desinterêsse e sacrifício. sem o desvio convencional dL 
betissimo programa delineado desde o primeiro número dL 
CORREIO !)A LA \'OUdA, sabendo delinir as suas responsa 
bitidades, na solução dos altos problemas de ordem mora 
e material, no despertar de energias que se quedavam ador 
mecidas, nos instantes precisos. 

A sua vida, exemplo palpitante de extraordinária ope­
rosidade, sobressai, em quaisquer dos seus aspectos, peladig­
nidade, honra inatacável e trabalho honesto. 

8ilvino de Azeredo prossegue conosco, com o entu­
siasmo dos primeiros tempos. 

O espírito é imortal. 
Êle é a grande figura que centraliz-i todas as vitórias 

todas as conquistas, a razão de ser do CORREIO DA LA'. 
\'OUHA. 

Só morre o homem que viveu, apenas, a. vida do cor­
po, - na expressão do festejado escritor Cláudio de Sousa. 
i,sse devolve á terra tudo o que recebeu. Mas os homens 
que relletem ,ua vida na alheia, os que se transpõem de s1 
mesmos para a coletividade. deixam na herança luminosa 
a eliciéncia póstuma da ação fertilizadora e sazona.dora. Fi­
zeram em vida borbulhar a semente, desabrochar a f I õ r, 
amad

�
ecer os frutos. E como dêstes frutos outras semen­

tes h u-de provir, e dessas sementes outras flores desabro­
char, êle continuará a viver nessa série de seminações e 
!rutifi_ ções espirituais que constituem a imortalidade do 
pen�.1mento. Do tumulo do primeiro nenhuma luz se acende 
além dos fátuos fogos da decomposição: do tumulo dos se­
gt.ndo1, a. luz duradoura que ultrapassa os séculos. • 

O CORREIO DA LAVOURA, com abnegação e altruís­
mo, jamais se afastando da defesa dos altos interêsses da 
eoleti,idade, procurará sempre honrar as tradições glorio­
eas da imprensa !luminense. 

Esta folha. não obstante as dí!iculdades que \'em en­
frentando, oriundas do conllito cio \' clbo Mundo, e mesmo 
com a sequencia du aµós-gucrra. como um espélho que re­
llete a vida do �lunic1pio. conta e eo11tará com o inestimá­
vel concurs, materilll e moral t!u laborioso povo iguassuano. 

Os orgiios d� puuhculade, gemlmeote, que se dedicam 
.i agricultura ou a as�untos econômicos. quando não sejam 
oticiats de1 arath-se com enorme, impecilhoo de ordem fi-
11&11ceira JJ0is. rarumente, as as.ina turas e anúndos contra­
balançam a tlc pesas do material Êste dia a dia. ,·ai em 
a.acenisão as .. oml>rosa ' 

Ape a, da rte lle �acnllcio. vaw,-, cawinllando !k· 
mes e resolutos para a terceira uécadtt 

E dever 1a rn,p1cn,a lt po1· qu., não "direito" '>) -
apontar os erros e cnganus aum1oistrativus como, também, 
orientar do m 11I , ma1 elevado e pati-iotico a opinião pú­
blica 

Sempre tomo, incapazes de mo, er cauipaubus insidio­
a&li ou lnlandadas contra quem quer que seja. 

.\ nossa polltica i, a dos mais elevados sentimentoi; 
a gra11deza do Brasil, " aquela que tem por alicerce a 
>remacia da ordem, da Justie11 ,ta liberda<.le, da lraterni­
le 

\ lnte e oito ano, 1 
A Luiz e Avelino de Azeredo. a quantos colal.Joram 

a a vida do ('O1tl{ElO ll . .\ LA \'Ol'IL\, o nosso í'Ordlal 
>lexo. 

BLe H e R IZO N TE• Doença, Pu lmoaare,. Tuberculose 
Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 

\ceit.a elieates para tratamento sanatorial. [Jl ínforwa1;iícs:, 
em carta, q11ando solicitadd. 

Coas. , Carijóa, 118-to - Da• 3 ãa 6 - Fone 1-1406 

Z Albtno Torres : "A capacidaJc e o valor abstra· 
to de um povo, como os de um individuo, não se 

'atam, 1m absoluto, pelo que pôde realizar, mas pelo 
,mo do que realizou com os obstáculos e as pos­
.ada encoacndos". 
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"Êle é a grande figura q u e  central iza 
todas as vitórias, todas as conquistas, a ra• 
zão de ser do eeRREJe 01\ L1\ VeUR1\" 

L I B E R D A D E

C O N S T RU T IVA
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N O V O M AR CO 
J. ELYDIO DA 8ILV EIRJ\

<'om o presente núme 
ro, t!rige o CORREIO DA 
L A V O U R A, em segui 
mento a uma série dt! 
muitos outros já estabe-
1 e e i d o s  anteriormente, 
novo e brilhante marco 
com que assinala o trans­
curso de mai11 um ano 
de focunda existência e 
comemora a obtenção de 
novas e apreciáveis con-
11 uistas nas afanosas l i ­
des de imprensa. 

trabalham, ti rmem,rnt� 
empenhados no 1:0neegui 
meoto de elevados ob­
jetivoa. 

J o r n a l independente, 
inteiramente dnotado à 
causa da comunidade 
iguassuana, sempre opi­
nou com imparcial desas. 
�ombro, abordanJo e dis· 
cutiodo, com absoluta se. 
ren idade, todos os as. 
suotos e problemas ven­
tilados em suas colunas. Na verdade, para um 

pequeno órgão de publ i- A seleção das idéia:-. 
cidade -como êste, lança. divulgadas, a invariável 
do num ambiente em que elevação de sua lingi:�­
pontificam e predominam gem e o altruísmo da<; 
os grandes diários da beneméritas campanha., 
Capital c!a República, o empreendidas f i z e r a m  
acréscimo d e  mais u m  !lé�t e periódico um jor­
ano devida significa, sem oal  de grand'! conceito 
favor algu D', :mportan no seio da numerosa fa-
le proeza , patenteia no milia iguassuana.
tável fe ito digno de exal E s t i m a  e con5ança 
tação e merecedo1· de também não lbe têm tal­
calorosos encômioP. tado, pois, todos o reco-

Sua longa existência nhecem, sempre coope� 
de quase três décadas, rou para o desenvolv'a­
no decorrer da qual Ja- mento da conciencia pc8, 
mais 11e  deixou arrast:ir pular. 
por mesquinhas paixões Palmas, poia, 1<0� que, 
ou se degradou no trato dignamente escud11.dos 
de interêsses ilicitos, re- em inquebrantável coo­
presenta precioso acer duta, não desanimaram. 
vo de energia, pertiná Ao contrário, continua· 
eia e decisão de seus ram ae desvelando n a  
responsáveif, constitui presservacão do valioso 
uma corrente conttnua patrimônio moral legado 
de exaustivas labutas e 

I 
pelo seu fundador e 11aú· 

penosas fadigas susten doso diretor, o JornaU1ta
tentadas por quantos nêle Silvioo de Azeredo. 

Diz-se comumente ser a mento da conciencia demo· _.,.,._.,.._.., • ..,.1,1.•1,1•1,1-.....,,,....,.,,,.,.,.,..,.,.,,,....,"""'"'""'"""""'""'"""""'"-"'--"""'"'4"'-""""'"""""N.,. 

Q
S espiritos nascem coodores ou andorinhas, ou 

aioda outras aves intermediárias. A uns é De·

ceseário o horizonte \'asto, a elevada montanha,

de cujo cimo batt,w as asas e sobem •a encarar o 

sol; outros contentam se com algumu longas bra­

ças de esp!lço " um telhado e m  que vão er,cno­

der o niobo. - MACHADO DE ASSIS. 

imprensa o quano poder. crática de 'um povo. E oe­
Este é de fato um conceito gar a influencia - dcleteria 
lidiman:ense democrático e ou benéfica, eis a questão -
que, honrando- a sobrema- dos órgãos de informação 
ncira, fixa as respc.nsabilida- sôbre a conduta de um po­
des da missão jornalística. vo, tornou-se hoje absurdo. 
Assim, equip2rada às três Logicamente cabe à impren­
oucras expressões da sobera- sa pesado fardo de respon­
nia popular - os poderes s:ibilidade. Deve ela saber 
legislativo, executivo e ju- orientar, saber informar e 
diciário, reve<te-se a impren- saber conduzir. Muito cm, ---,----·-----�-----------
sa de uma dignidade toda hora tenha de se colorir no 

I J!TH RIJISMO-GOTA•RHEIJMlTISMC
part icu lar .  E daí os foro, quadro das definições parti- '°' 

1
de l iberdade que constituem dárias, não lhe cabe jamais 

1 
��il:I ã. 1 

a e<sencia do jornol ismo, • o direito de falsear a ver- -

��os"�u���di;:::
t
d. º�p:�::� t�r�i- 1� :

u
:�� �:í1�;n::. 32 t ¾X•TCF+&J

populu. Or•, isto e u d o, Tôda a imprensa que assim ;RAlt(ISCO CilffONI &CIA.- DUA r.Bf ea fl • RI
longe de ser mera conce1são age não tarda a negar a si 
e campo f, c, I  de abusos pr6;,ria e assim atira a vala 
imaginosos, constitue de fa- comum da desmoralização 
to uma tremenda rtsponsa· causas as mais belu e uteis, 
bilidade que, se dtsvírtuada, inclusive o aprêço publico 
leva à negação e ao dolo- que é o galardão primeiro 
roso o l vido os d i reitos fun- da honestidade profis,ional 
damenui, da l iberdade. do jornalista. 

Suá o jornal i sta uma tor- F não ,e pense que este,
ma Je exercer 1u,ti�a. do velho, e baciJos cunceito<,
povo e p>ra o povo. Não ma•. sempre oportunos, es 
deve er  mero reflexo Je cejam acaso e11fr•que.:ido, 
paixõe rxcitada•, nem pre- Antes, prlo contr.lrio : no
sa facil de cgoi,:nos in  ac1 ,nundo que hoie se reerl\u•
veis. Mn,mi: porque t a (lo d.os ele, con .ucuem prin­
impren a o �ranJc ,n cru 1p1Qs que se tem compro­
mcnto da forma, ·o demo 

I 
va,10 02< ,oof rencus ,nttr

crác:ca. O seu Jtsenvc,lv, n.c,onJis, como occe.,ários
mento o floresc,menco dos 

I
a :l bem col:tl\·o e l sua 

valore; que produz, nada p_r6pna .ide a Daí as garau­
mais repre entam q11c o Je- ,u que, farta,?1cnte e cm 
scnvolvimenco e o tforcsc1 cod• a porre, vem sendo as· 

• e -1 seguradas à liberdaJe da im dos mu podfflORI_ 
prensa, o quano poder, •

1

1 .:amull�dos . de1meat1d�� 
maior das umas da demo a que 1afehzment! �

li 
. 

cracia . Porém ;e prcssupõ: praz uma par�ela Já su cie .. 

q u e c,<a l i berdade tenha temente qu1l!6':1d1 � IOI"' 

um; ex.:lu , iva l inh• de con nal1:mo bras1lcardellues 
4. 

duta : aquela que qutr o �ara o tOID, dos 
� 

povo, aquela que ,mpüe a ,mprco• bue, ,1
o

·
_ �  

pr6pria J , ber,lad< : o devrr 001_ pr6dr�OI 
e � 

Ja v,rd,Je. plei10 l?°Huco

�

� P . 
dos m11on:1 ª 

Es,as .:.:,1uiJcra�õe. no, 
tria. � a rc-

ocorrtm na_ ,trena e obje· Isa 1 � �-
c,v, n�cd,npo . do momcn :'moer� • '.li patrió 
co pohc,co na.:1on>I,  ,ertos gaeralillitC' meslDO 
que cln mc61Tlas Jl tlm -� 

poo,o ln• 
,luud,• o esparito de todos J!H

1 
'° elct--..t.. a . . 1 'dos. sa e,ro -

.,, bramearos es� areca o«c inle&l'&f de 1ua ODII• 
Não ! Nio será o 10�0 me< P "ª pciticici -(U_ J. ,Ili)
4uinho Jos bo,t;is f•hos < 
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Foi transferida para hoje, às 16 horas, a reunião para a escol�a 
do Diretório Polttico

il reu nião para escolha do Olretório Pol í t ico que, neste r. Olstrito, o bedece à orientação do dr. GeUi l io de Moura, m areada para 

1erça,re lra 6 l l lma, na !lede do Filhos de Jguassli F. e., devido ao mau tempo, ficou transferida para hoje, á s 16 horas, no mesmo loeal, 

Espera,se o co m pa reci mento de todo-. os a m igos e correligionários do i l u stre prefeito deste Mun icipio, como u m a . demonstração 

coesão poll t ic:a, ide n t iéa ás que se vêm verifican do nos demais Oistritos, em reuniões da m esma nat u reza. 

161111SSU11NA 

Problemas 

administrativos 
O que se tem \"erili­

cado at,• então em �o­
va lgua!',su. atrav�i::; de 
sure�si\·n� udmini�tra­
ções. não oh:-tante coas­
htuirmos um dos muoi­
clpio� mais importantes 
do Estado do IUo. ruju 
previsão orçamentária 
para o corrente exer­
c1cio. depois do seu des­
membramento, e de cio­
cu milhões de cruzeiros. 
o que se tem verificado 
ll<IUI, repetimos. em pre­
juizo do D(ll!iSO maior e 
e ruais rápido de,en­
voh·imenlo. � ll !alta 
não sú de prestígio dos 
homeot- pul.llicos. seniio 
a ele boa \'ontade e in­
tert'sse na •oluçio dos 
principais problemas ad­
mioistratiVOt;. Os pre­
feito,. quase em �eral, 
re,idem fora do Muni­
rlpio. nilo e.tabeh•cem 
contacto com os ruuo1-

cipes, oão sentem suas 
nece�sidadeti- e. por isso, 
não ruidam do seu con­
liorlo nem do emheleza­
ruento do 1 11 g a r que 
muita \'ez os alio \'ili 
o&•cer. Raras s&o 11s 
exceções. como. p o r 
e}Pmplo, o dr. Bento 
Santos de Almeida. tra­
halhs,Jvr lntaligável. que 
empregm1 lodos os et;­
Jorços oo •cotido de 
que o <,o,.émo do Es­
ta.dr, aqui construisse 
um Gru()o Escolar. de 
que tanto carece Nova 
fguassu, como. de resto 
dt- edifíc.ios OO\'OS parà 
8 Agt:"nc1a <los Correios 
e .. Telégralos, para 0 

boro, par1t a Estação 
da ' entrai do Brasil e 
)laJ·1t " própria Prefeitu­
r" �luniripal, com capa­
cidade para comportar 
tu:Ja::i a::1 suus secções. 
. Hoje, felizmente: os 
igua�1:>uano::i vibram de 
eotusht':'-ffiO f" aguardam 
0 ltron.ntül curo otimih­
�o. ,,orqut- f'Slá cltrl­
f!ludo () ªº""º Munir, 
Pl� um ij;(U�:ssuano 111• 
te�1g�ot� e (_·ulto, um po­
lí�H·o n·alruenle prt'stí­
l!l úNt� t- que muito Lem 
df'"" .. Jll it tnra. elll que 
sem11rt- \'l\'t'U, delt. .. nd1:u­
d,, t·oru u.rdor o direito 
e a l u�t.ic,.11, pu�oando 
pehueah1.açAu de todos 
os 1d(�a1a tlo laborio:;o 
IJO\'u 1guaSt)U8DO. 

O dr, Getulio de �lou­
rl::l <'01!1tl:l, uo momento 
ilt- contstru1t um hôrtO 
n,w,--'ltal d1: lato eticien­
h·, o,Mo fH-- façam estu. 
.Jos ôt 1:,ilvicultura t \ i 

t"iro� de t.."Sl!.eDcUte Uo­
re-&t.:t is E. a par disso 
u COObll'll<;â() do DOsso' 
mt"rca-do, há tanto tem­
po csJ�eratlu, modl"ruo 
e_ dt\'it.Jtdo em cumpiu 
t1m, ritos upl'opriados 
UP hmuio pr,n<'ipulm�n: 
�e 

,
il 

r���'!ª Je legurot, 

r,u,m, 01 AZEREDv 

Tomou posse a nova presidenta do 

Centro Municipal da L. B. A. 
DATAS INTI.\L\!> 

J· faeram aoos neste m4}s · 
- 19, sr. l 11.otaleào Riaaldi. 

cbele da lirma Paotaleilo Ri­
uultll & Cia., 

- 19. d. Maria Madalena 
l.ionçal\·es, esposa do sr. Dir­
'""°u Pilar Gonçalves: 

- 19. sta. Hute Anloaia da 
�ilv11: 

- 19. d. Clotilde Baturéu 
Vieira, espo•a do sr. Karl 
Fernandes \'ieira: 

- 20. sta. Neli Fernandes 
\"i�ira; 

2tJ, sr. Nelson Ramos: 
- 20, menino Donaldson, 

tilho do �r. Silvino de Oli\'ei­
ru e de d. Marina Nunes de 
O1;,e,ra: 

- 21. sr. 1'ill·ino de Azere­
do Filho. su� delegado de po­
licia nesta cidade. Nesse dia 
roí o estimado aoiver�arianle 
,·umprirueotado por numero­
sas pessoas do circulo de 
suas amizades: 

- 21. sr. Rui Berço! de 
\!aios: 

21. jovem Avelino Fer­
r<•ira Duarte: 

. 22. ti,l'. :1orge Barroso. 
residente em \'ass0uras: 

Terça-feira últ,:na, á tar· 
de, no Centro Municipal de 
Nova Iguassú da L e g i ã o 
Brasileira de Assistência, rea· 
lizou·se a solenidade de pos· 
se, no cargo de presidente, 
da exm�� c:r:;a rl. �'l'flr i J  ilH 

- 23. sr. Plinio da Sil\·a 
Freire: 

- 23. menina Elza, filha do 
sr. José Ferreira \'alente e 
de d. Adelaide de Almeida 
Valente: 

- 23, sta. Maria :\!adalena 
Cruz: 

- 23. menina lraci. lilba do 
sr. Antonio Goaçalves de Sou­
sa e de d. Maria JtJsé Sá de 
Sousa; 

- 2l, sr. Narciso de Almei­
d_a Ramalbeda, presidente do 
F olhos de lg_uassú F. (;_ 

Fazem anos hoje ; 
- sta. Teresa Cristina tle 

Azer_edo, tilha do sr. Sílvio 
Martm� de Azeredo e de d .  
Eurídice Chaves de  A.zeredo: 
. - ru e o i n_ a ltegina Ccrlia, 

!olha do prol. Candido Ferrei­
ra da Sil\"a Pinto e de d. Fio­
risa Rosa de Azevedo Pinto. 

NAS\'IMENTOS - 22 . .  sta._ \' era Figueira 
de Ar1tuJo. hiha do oegociao­
le sr. Joaquim de Araujo e No dia 1;; dêste, nasceu a 
de d. )hm1t ,José Figueira menina Mar_ia \'i1·ginia, rn1i ·­
de Araujo: oha du luncwnái'io municipal. 

- 22. sr. José 1'cles de AI- sr. Az1z l{ach1d e de d. Nane, 
rneida, atualmente na Jtalia Carvalho Hachid residentes 
com a FEB: em Nilopolis. 

' 

- 2i, sta. �faria A urea Sou- 1 sa Coelho. !ilha do ,�. Mu- . . -: 
uuel Sousa Coelho: , D�mmgo ul�1mo, nascc-u o 

·
N . , , . ; memoo .\o tomo Carlos. rilhi� 

- --· menn�a I eres10ha de I nho do c·on:,,.trutor civil 'I' 
,Jesus (1" _ _  ao1\'ersário). füha I Antonio Nunes tJ,, Aimeida

s 
e 

do dr. Jo�e Rohe�to h�orc e de d. Nt•usa <:iam,nutte, 1 
de d. Mar1lce da S1lrn heire: ! Almeida. · ' e  

bosa de Moura, d,goirnma 
esposa do atual prefeito do 
nosso Município, dr. Getúlio 
de Moura. 

As legionárias ,guassuanas 
organizuam fest iva reccp 
ção para a nova pre,idcnte 
e demonstraram, com sim 
patia e entusiasmo, o firme 
prop6sito que têm de pros· 
seguir servindo com to­
da a dedicação á L.B.A., no 
setor que ihes. for confiado 
pela distinta sra. d. Maria 
Barbosa de Moura. 

A sede da Legião ficou
r_erleta de legionárias, pre­
s,dentes e auxiliares dos Nú­
cleos distritais, enfermeiras 
além de numerosos convi� 
dados. 

Viam - se á mesa o prefei­
to dr. Getúlio Je Moura e 
sua esposa d. Maria Rarbosa 
de Moura, lade2dos pelo sr. 
A. P. Guimarães Victory e 
sta. Azaléa Maldonado rcs· 
pecti vamence usourei;o e 
secretária do Centro. A ,u. 
Azaléa Maldona<lo proc,deu 
á leitura da ata e pronun­
ciou o discurso que abaixo 
publica mos. 

Usou depois d• palavra o 
dr. Getúlio de Moura para 
e_mpossar, no cargo de pre· 
s,dente do Centro Munici­
pil ,  sua exma. esposa e dizer 
das intenções que ela t inh2 
de trabalhar no cumprimen­
to da nobre missão da L.B. 

Em nossa Matriz ,críio realizadas, no, três último,
dia desta semina, isto é. de quarta·feira a sábado, as 
cerimonias da Paixfo de N. Senhor.

Hoje, Domingo de Ramos, haverá a benção dos 
ramos. devendo os fiéis c0mparecerem á S. Missa já mu­
nidos de palmas, pois na Igreja não haverá distribuição 
como nos anos anteriores. 

E não nos esqueçamos de que as cerimonias desta
Semana nos lembram coisas muito graves e muito se­
rias para n6s. Daí se exigir muito respeito, a maior or­
dem, calma e acima de tudo silencio e recolhimento.

As diversas Associações da Par6quia estão incenti­
vando a legalização das pessoas que n,ão são casadas re· 
ligiosamente, promovendo o Batismo da, crianças etc. 
Aqueles que ainda não são casados perante Deus ou cem 
suas crianças por batisar, devem atender, quanto antes 
aos apelos que lhes são dirigidos, principalmente neste; 
dias da Qyaresma. 

Não haverá despesas de espécie alguma. Não se 
exigem apar_atos. nem roupagens vist_�sas. O que Deus exige
é um coraçao limpo e uma conc1encia tranquila.-M. 

A., podendo contar todas 
as legionárias com a colabo· 
ração da Prdcitura Munici­
pal cm tudo que fosse pos· 
sível. 

Falou ainda a sra. d. Ma­
ria Barbo�a de Moura, agra­
decendo as homenagens que 
lhe eram prestadas e decla­
rando estar certa do apóio 
das legionárias para o bom 
andamento dos serviços da 
Legião. 

Antes de se encerrar a 
sessão declamou l inda poe­
sia a sta. Diva Moreira. 

Depois, foi oferecido um 
lanche ás pessc•as presentes, 

discursando nessa ocasião 
saudando a nova presidente' 
a !_egionária Maria dos Anjo;
Muller e o cap. Paulino 
Barbosa, além da sra. AI& 
Pimenta, que declamou ver 
sos a lusivos à caridade. 

Foi o seguinte o discurso 
da st2. Azaléa Maldonado : 

"Meus Sfn/11,·ts. 
Estão ab,rtas, hoje. as por­

las desta casa, e,n boas-riNJas 
à sra. Maria Barbosa de Mou­
ra, sob cujas ordens, da

�
i por 

d,anll, marchara a ltmp 
ltgio11dria de nosso Mu CIP,o. 

---··-····----------· ··-·-· ,_.,, 

. E' com ,,., que a mi. 1/u r 
,guassuana ttrá que c,rr� fi­
leiras para a mais nobre .tias 
lutas · a luta pelo b,,n de ,.. 
povo . que, "º momento, gem, 
debo1xo das co11sequh,cias ter 
r!ve1s de uma guerra total. 
1 enhamos lodos Prtstnte, ..,,_ 
tão, " co11d1çâo primordial pa. . 
'ª· lroar avante esta obra pa­
lmHu;a de cuja grandeza a 
e�ma. s,a. JJurcy Vargas tn,11 
1110 grande conuencia · que tudo 
deu para concreliza./a, que I 
a unuJo de pn:samento e açdo 

.Eu só via você 

.As nota� stnsuais de 11ma rumba 
nos trum,po,taram para um o:.tro mundo 

011de ficámos sós. 

Enquauto figurns indislmtu� 
baUavum tm tlnredor 
,,, só via voei. 
J_t tu /hP fal:-1 d, amor .. 
tH1â 1u}() rt,ptmdn, 

lMgwnof:, ti,pois, à beira do rio, 

As dg,ms passtwa,n, 
murcundu o� mim,to'l, 
que se es.couvam. 
E t1oc,i me falou dtle . 
Eu lhe ,nostrti, ,ntao, 
u rio a banhar o áspero n'êl1rdo 
quand"· /Jtnd,do, nss1 cado, 
morria O girassol d 111ing,1u ddgua 

R,o, 13 de tnurçu de 19-1:, 

A\ LTON AZl:REOO IJA SILVEI J(A 

Farmacias de plantão 
Farrmci, Central - Rua 

de Marechal I+ ri, 110 2194 
Telefone, ,6. 
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"R,rand bso <tra­
ma : "Sanaa. ou 
O destino o �  
urna pecadora•• 

DE QUAllTA 
A SEX l A-fEI­
IIA SANl A 

0� ,9� 
C O I  t• � i O fl O .. � 111 O 13 

\ 1 n .. • t!ntt-ndc: 1 .,.ar-.J C(11Sõ.J d,• JfTIOI 

F tJ pr pai·.,d,J P:J1 :1 I\E:-1 o .seu ro· 
r Ah V J:t.: ue t: tà 
i-'01 ert:..io o, e.: hl 11.• t:' lt.1Jo ,,s 
C10n1,11 ) • iJS .:u IUl"il:1:S rn, 

H C1u "1.tdon11L o C'Ol E'( JO 
Ut.l A�tOH. c_ L o � ·1 ci 1.· 1 

Nu1,c.1 dtntro dt no,sa terra 
houve ma10r care11cia de uni• 
dade de pensar e agi,. 

Que tudos tsl,jumos s,gura­
me,zte unidos, fo,·tnnente coi­
sos àqutles sôbr, CUJOS ombros 

pesam as responsab1/idud1s dos 
destinos de nossa /rna E' cem 
lsses �ut: preci:Sam·,� e s ,  u ,. 
lo111 esses devtmos agir. 1:,•, 
po,tanto, a umãv u Pt.Jlovru 
de o,dem do mo,,un tu. 

Qu, o grupo l,gwnar,o de) .. 
te lt·nlro !.e co11g1 e;:u1.' ,.,,, 
lurno . dt> sua llOf.'" P1t.sul1mlt', 
ma'!tiru 1,mcü de ,t früh�ur 

�',;�'fz�:'�-:f:;�1;';," .;1.J11J, t PcJ· 

1 
f>rmacia 1's S. Ap>reci­

d, - Rua de M. recl,al fio­
---,----------' nano, 165z 'A V I d a de 

Cristo", 

A ub_,u tia. L,.z"i , 81.J,,/e,rd 
de A'l·:,,.1:ill11cia ra/111,ra o 1..un .. 
,ur_so dt" lodlJj us t�/urros ,. 
p01ta11tu, aq,u/,,s qu8 nuhtll• 
rlJm �o ludo du f:T�mle , op.. 
rosn -�ind'1tu .\.ut ,rr dtJ S,J­
vn_,ra, ""'' t'll1ttum os d1us d� 
atividadt'_ t lruóulh,, 1nloas•, 
fom Htl,e/6 f11umu,dts dt .. 4.'  
rtu1da, � s s u � qut dtnu,a,,, 
marcada a t•idc1 da L,i11., , 
llt sle .U,m1ctf>w. estav chu,,.ü­
das. aguru, u s, p6r�m uv /u .. 
diJ da Sr<J_ .lla,r I Ba,bosu u� 
.JJ,,,u11, '"' compr, " Oo d� q,"• 
ttüo hd hgwndnus desta flll 

tl';'f/lU/u J,r1:,,1J, ,1ti • mJS hd bl,I• 
1,le1ras l"gw11ar,w) e /Jtt:Jldtu­
fts ,le a,;,, bou t.• ,,taa ' sfiJr• 
' 0  e ,n,10, 1/efu ,, I, u uu, ,11 
dt um ,:ranJe ú a '""""' t• 

u1,1 dei pa:= e, IÍi mp, �"-ª� 

l 
tm q"� U Pm� a ,  /IT#Cur ,. m 
� g,.,'1,,,a, QII f,1,mamos ,,,,. 
,.,.,,.,am.(tJ puvu f,1 
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LIVROS E AUTORES 1 
A VIDA SIMPLES OE UM PROFESSOR OE ALDEIA 

LEÔN,OAS IIM,TOS 

E 11  • V o c /1  .•• 

l;u r i•c,cl, l:.u, uma mnça quulqurr r voei um muço 
qualqutr .. ,.1/nrun;fl., o5 tini� numa cult1dM q11alqut,, tm quul­
qwr pol!i- e fa�nno� gualqurr coisa.. t:11 .sou todas as moc.:u, 
d1sdr Et-u att (ar,ne111 Mnamlf! t t·o«, fodo,ç O(j moços qut, 
trsdt Adüo alt4 /tQJt, lrt·uum t·rnft uno'õ .. 

Ne1ta ligeira noticia, à 1tuisa 
de narlr de cera, não temos 
pre1enl10 d!! qutrer situar A, 
tollo Serr•. antes de entrarmos 
propriamente na analise deite 
seu lllllmo volume : .. A \"ida 
S11nple!, dt \am Professor d.e 
Aldeia", mesmo porque Astol­
ro Sl rr • e nome bastante co 
nhtc1do nos arraiais das ldra1 
pátrias, ldli:nto que é do� mala 
puJ1n1<0 da moderna geraç1o 
de 1ntelecruals bra�ilelros, cul­
lura pnhforme I aervlço da 
elevação mental da nacionali­
dade, através dos seus var1os 
setores do pensamen10. 

O no,çso ,,,mane, I t> mts,no romuttu da\ cat'rrnas m;s .. 
t1no11.1s. cios llu,o" dt .'-'la/nmdn, do� pu/dcios d, Romu, úus 
lal>trnm, de SaKrurlo. dos CU!>./f los mnlil'tlais, da::; praias da 
F,a11,r1, dos mo,t/ts ,ta/ú11zns, da· ponte� <U Londres, dos 
m,anht1 ... cl11s dt Not•a } m i..  ou d{ s }IJ,-dtns f>au/,..,fonos O 
,,,,s,nt..,1mo ,uma11ct- E.,, r t1crfe. t' o 1n/ull�'tl rcm1a11c� •• 

,\o tntunto c?mn ,uh. doz, •wn,u� lo/os ! TtmQ!, m1J1. 
'"º): de r:rperitncw t: alt! lrnJt', ,.,,,_ J>lu,o -:.ia,lo da� maram. 
JJ,,n, t·o11t1m.anw., (·(jmo ,,,,., t,mpo., do:-. machados de pedra, 
dar gMltras ,omat1t1), d,,,_ gm ,ras dt Troia, dos, festins dl' 
,V.,1,. d.,s f>"11ca, ,ú Luu: ,\'I', úus t·rlhos carros ú� bo1>, a 
r,iw, u nosso romonu. com u., mtsnws palavra�, com os m�s­
"'ºs ,,,a,tlrios e cn,n os mes,11of', riii,culns. 

Traçar- lhe em ligeiras tinias 
a personaltdade é 1arefa das 
mais agradaveis, pois a par da 
s u a tnconteslavel capacidade 
intelectual - o escritor mara­
nhense eleva-se � nossa adml· 
raçlo pela sua firmeza de ca-

Não nos "''ru:tmns. F:.u t' voe�. t' o ,nfallvtl romanu 
.IIA RIA CRJSlJNA 

Sardas 

Todas a.:, geoti� leitura� conbecew &!li �ardas e ..,abem cotuo 
este defeito prejndil'a a btle&J\, ,on..;eguindo mesmo de�truir ven!ft .. 
deiru maravilha ... De fato, é bastantE' de-.1gradaveJ ver uma moc.a 
C"Olll o rosto roberto dP sardas. 

A or�em das sardu é interna, ori,!!t:ru e�• que provoca uUJ 
deleito de distril,ui,ilo do pigmtoto qne di cfo ó pele. lofelizmeote 
o tratamento intt>rno falha ,·01Upletamenh:!. Pe't'emos, por isso, recor. 
1 r aos uatamentolii locais ou u:tuno5. 

O tratamento da11o sardas se faz po1 Wfio do1 u�mb dc:!,cu 
1u1ates � dttonotu Um N� ne pua �arJb deve ter essas dua!li 
qu.alidadu rr.unidas. :\ descama\"itO torn.1 a pele mais, fina, além d� 
r..-tirar a c;1madtt mais superficial, n1auch'lda. Como a pele fina t 
m3i& Hnsin>l 'lOS a.gentes quiwu:O!i, o m�!'-WO crême iri descoru a::, 
,ard11 com maior facilidade 

e seu penteado 
E' bew dihril, cara leitora, acoos,·lbar- lhe este ou aquele pen­

teado. Antes de tudo, •0<é d••• escolher o penteado var• o seu 
tipo. 

E•ite os oritiaai, ou os que ofendam a sua ele,:aocio. Se 
,ceê tem o rosto 0 .. 1, prorure SUtYl&&r a linha da telCII e realçar 
a helua da noca. 

e»lll•• bonitos 
Toclu u manbis, b&ohAr os olho,, durute dea minutos• 

eom Alwa d• rons; em 0<gaid1, euagà-los com uma toalha bem 
tina e passar sôbre u pes.anu ligeira camada de neellna borieada. 

DUQUE ESTRADA 
A D V O G A D O  

RIO : Rua Alcindo Guanabara, 17 . 21 

Edlficlo Regina - 7º andar, salR 704-Tel. 22-4543 

ráter • senso ,stétlco condiz 
este com os frutos do seu pen ­
samento 

Ant,RO interventor federal 
no seu Estado, o Maranhão, 
Astollo Serra tem si�o um tra­
halhador infatogavel e prest o­
g,oso, colaborando com os po 
deres constiluidos no engran­
decimento da Nação 

Polillco de larga visão admo 
nis!rallva e rntelectual dos mais 
completos, tem nele o Mara­
nhão t o Bra�il um dos seus 
h lhos mais dileto,. É membro 
da Academia Maranhense de 
Letras, e teve atuaçlo destaca­
da também no maglsterlo, como 
profeasor do ginásio Maranhen­
se . . 

E geande e h.terogenea a 
•ua bagagem literária, e con­
tam.se entre muitos hvros, es 
tando con vias de suem lança 
dos, os volumes ··Balaiada" e 
"folklore Maranhense". 

Ne11e volume "A vida sim­
ples de um prolessor de AI• 
dela" Aatolfo Serra escreve a 
vida de seu pai - é nele trans­
borda um justo amor hllal, sem 
contudo se deixar trair pelo en 
tuslasmo, demonstrando aqui I ser o mesmo escritor seguro e 
sóbrio q u e conhecemos em 1 
"Gleba que Canta", "Profetas , 
de Fogo", "Caxias e o seu co- , 
verno na Província do Mara­
nhão", afora volumes que ape 
nas conhecemos através de notl­
clárloa crltlcos. 

Aslollo Serra, R'l�u à su• 
habihdade e ao seu talentn 
soube 1orn1r obra agradá,cl 
lomanJo de um lema quase 
pessoal t de lnteresat! restrito 
mesmo porque, n�o se trata 
aqui <!e uma biografia propria• 
mente dHa, com datas s(,brt 
datas e ep18ódoos sOhre eposõ 
dlo�. E" 1r.1n1a pequtn.l h , stória 
uma uarratíva simples, onde � 
vida e os coslumu da região 
focatludo! 810 exaltados em 
fracos e fortes, com a perfel 
ção de um pesquisador de a l ­
ma,, de  um artista que sabe 
movimentar á sua vontade, o, 
temas m;1ls vanados, procur.1n 
do tornar a teltura agradável e 
interessante. Assim é que como 
muito bem analisou Afranio Pel. 
xoto no Prefácio, "o autor tem 
o dom de contar e a narrativa
corre celtre, sem esforço nem 
fadiga. e quando dá acõrdo de 
si, o leitor está no cabo na úl 
lima página". QuE houve? Na 
da, uma vida simples. 

Não podera haver melhor 
elogio d� que este. Escrever um 
livro e conseguir que sem l•dl 
ga o leitor chegue até o lim é 
tareia das mais árduas E' qua­
se um milagre, levando se rin 
conta o tema escolhhio, que 
conduzido ao sabor dos entu, 
siasmos poderá lác ltmente 1ra11 
o autor e provocar desastre. 

Isto não acontece, porém, nes­
te agradável voluone - onde 
tudo é grandioso dentro da aua 
simplicidade : o homem e a 
obra, a vida e o m e i o am, 
biente. 

NOVA IGUASSC : terças e quintas Rua 

Bernardino Melo, 2059 - Tel. '1.7 

r..-..· .. • .. v.Y,,.vNA·,, ..... ..,. : ,oRQII[ /)'P[ A BOf/1! 
Complexo de 

1 1)/f 5A 7inferioridade 

Os pais nunca devem lançar 1 ;-� , 
Ca.rtorio do 2º 0:8oio em rosto dos filhos dt1e11os "· 

1 
r

�
.-: 

slcos que estes tenham. Nem 
e ( N - · � > ·.,,. Ta belião, Escri vão do clvel ,  do crime e on e s m o  convém lembrar- lhes ��. ,, OS--� �-

do Juri ,  efir.ia l da r '21rcunscri .. io do essa condição desagradável. ""'�,�, - .b_ ,. Quando o fazem, concorrem �� Regist ro de I m óveis para que a criJnça passe a se 
� 

S.rventuario : HENRI QUE DUQUE
considerar inferior aos demal� 

lt e perca a confiança em si, tor-
,Mf 

1 
ESTRADA MEYER nando-se, assim, presa do que JLU/1/JJ l!ant/O se chama "complexo de lnfe- i!pffi$0 Uil' 

Substituto : Asdrubal Braga rlondade". o $1U i7' �t Eac Se ,.,, filho _ af>rtstnla ai- · ,nrNT;, rituras, Procurações, lnven1àrios. Ações, Registro de lmó- gum defeito fls,o,, p,ocurt rn 11D(/YI[ lf�' • ,nf •ela, Arquivamento e R<g1strn de Contr11tos, Dostratos, Decla- culir 11,!', wm huh1/tdad,, u () &, li' �il!.1!.ET/Cv. raç6u dr f rmu e dtma1• papeis alus,v�s aos comerclantts. conrncçoo tlc que 1Ssu "" nut/., {IN1 1;,7 __. 
CARTORIO : a .. Bunardino Melo, 2059 • Telefone. 27 /hr ú""'""' ,, c,,p,11 ,,1,ul,. - --

--------------...! l , � YéS/ li••
:::::

grad• 1111s ... rtndt ••Is ... 

ee:-a 

Paaltlcaç•• e Confeitaria 

C E # T R A L 
Especial bolo Central.-Pão, bis­coitos de araruta, rosqulnhas •man­telpdaa e outras especiais. 

1 União Industrial �� !!�i��sR I;so�s!ú Ltda.
S I L V A  L� PES & (2 1 1\ .  L T O A .  

Ma� ......... 
LUIZ ALV ES & '2111.  

R H  Mare<bal Flviaao, 1784,Tel. 82 
NOVA fGUASSU - e DO RIO 

la l 
Av. Nilo Peçonha, 176-Tel. 40

rn 
N O V /l I G U1\ S � U  E. d n  Rio

A G U A R D E N T E  E A L C O O L  

m I 
PRODUTOS GENUINOS OE CANA 

*-��i;=
G

�
I 10:;;;;;;: ! x

�

:--.-:-x-:-:-:-� l l' __ F_a_b-;i_c_a--s·-. -ã-o--J--:,-s_e ___ ___
* Exeeata com perfeição e maxlma rapld<t • a { : Go•oto, quod,ado, e ,odond�, de omlanlo, linho, ca• :� preço mqd1co todo � qualquer trabalho con- :: j : nhomo algodoo 0,.ofitada • engro.11ada. Corda• tipo 
f. :,,raente ao ramo E1111famrnto1

1 
capotas � ca. -! • ' omerl,ano, de t.w,co • olgodêio. 

-,: PH para automowel1. caminhões, barretes. carroçai etc � 
J Correiaa, cintos, paatas, ullzes, carteiras, bolsas 'capas ;, i. para nplnprda1 e revolveres Arr 101 p>ra cltarrttês, mon- j
;. tulaa, carroças e tllbun1. Conaerto1 em r:eral ;. 

E. e. L E il L x 
Tniwua Jlt1,_ Jlo....., 47-N u lg11a<su-E. do R,u �: 
í.J:l=O!'IA.I 111 T.W:.G OI llll.1 OI O,� Q Q Hi:H � � .. 

Compn.nhi:1. Igua.ssua.na. 
de Gazetas Limita.da. 

Ruo Bernardino llltlo, 2 H l-Tel. iO, O\A IOUASSÚ E. do Rio 

M e d i c o  
Dr. Oomlftgos de BMro, Romo1-Cll nica medica. Doen�as oo apa­relh,1 gemto urinariu -A.v, N10 Branco. tOIS, s. 401 (Ed. \\ar­hnetll) Tel. 42-�. Res. : rua GraJaú, 67 • Tel. 38-7935- lllo 

A d t1 o g a d o a  

Dr. Po.lo Mochoclo-Advogado 
- R. <,e1uloo Vargaa, 87. Fone 
282. - Nova lguu,11 

'. 

Dr, Orbndo Moniz Dior; LURo 
- Ad"fl�.\,1• I?\,'.., r ,\l trt�C:o 
Soart>, 123 T ,., 250- N lguas,ú 

Dr.Alberto J•r•m1os•Al!\·ogado 
ES<ntór ,o · Rua I• a., llla1ço, 7 
30 and S. 309- fone 43-915(). 
Das 16 a, 18 hor•• áa ,ia, e à 6u fe,r,s No forurn de No,· 
lgua�u . ,h 3as e oh 5u fetra�. 

.

3 
a 

Dr. Josi Basílio da Silwo Ju,-tO 
-Ath·ogallo - E� ntOrio : Ru 
da Qu,1 ,- .nd.1 50, 10 andar. S. 1 

, • 
Te1. n r�4v 

o • Dr. Osmar Serpa de Co,val" 
- Advt•�;,u:o - t�i.r;1uu., "u 
. \�ario 1\\:.,r.k i ru .  1 14 - Rl's•d 
Rua Arostoleles Cou11nhv, 70 -
Nilopohs - Esiacto do R,o -
Telefon� P :, l Atc:nde- se l.!m 
Nova lguas,ú e Caxias. 

O e n t i • I • •  

o L•i& Go�al••• - Ciruri1ã 
Dcnt,sta • 01anamtnte das 8 .1 
18 horas. Rua Bernardino Me 
n. 2139. Telefone, 314. Nov 

1 
lo 
a 

lguauú. 

1-
r, 

Morioko Mogol�a., - Des-
�achante Ohc1al da Policia rata de lodo serviço admlnit1rat1v? desta repartiçlo, Ru::1 dr Oeiuho Vargas, 52. Tel 316 -Nova liuauú 

Cid do Cavio Pereira - Dn 
pacnante ohdal j1.:r.tv à Ui:c, ... 
bedor1a. Esc � R. -iar,, h1I flú· 
roano, 2029 Ttl IOt - ku.: ru, 
Bcrsard1no Melo, l!o!r.i. 

Ybicuy T. de Mogol�ãu-A· 
D�·!fa<h31.te - �trvt\ , comrr.
\'.l�1 •• Es, rllctt. T ,a, • rt n_ ..t 
,\ve1b.,.�ões. -Esc .- R"' � ,u� dr 
Üduh" Varg ... f6S. N. lgoaasu' 

F' a  r m  a c # a

fmmocio • O.Ogmlo e-oi-
Rua Marechal Ft->n,ro, 2194 
Tel t6 - Nova l;iuasaú. De-
pos,tano dos Prr·dutos s�abrin, 
'-' VictCtry. Farn11t."'ullco A. P. 
Guimarães Vlctory. 

�êl!H!IS Fu nerarlas 

Caio $ao S•bo1tiio-Ca1xõ• 
< corôas • Oaval<'•.· ). dos San-
1 s A,·. N•h Peç.nha, �- l el 
263 - Nov:1 lgu.1!:t:.U . 

Co,a Santo Antoaio - S1.:r 
v1ço Funer,r10 - Gu1therm10 
fdreua eia Silva. Nua A,are 
chal Floriano, .018. Tel. 86 
Nova lguasaú. 

D l t1 e r • • •  

� ,-............... 
Con�uutor. Av. Santos Dun-.onl 
626 . Telefone, 69 - Nov a 
lguassú. 

S. M. T-aco - Co�a1 e 
peis hehogr,ticos. R. rupa•• 

<· na, 1 12- I• and. l'ones : 

Dr. Podro Sollli ... COHâa -
Corurg1áo Denusta. Waio X- (Ed 
hcio Ouvidor). Rua Ouvtdo 
169, So andar, sala 8 1 1 .  Tel 
lone. 4J.65GJ . Roo. 23 , 21ti63 e 43 88..6. 

Cartorio do to Oficio do Notai 
Ja6a liHoHDwt flllio-OHclal 

do Reg111ro de T11u1us e Do­
cumc:a1os. �omarca dt' Duqu"· 
de Cuia, - E do ff10. 

De•p•olla•t•• 
Escritorio Técnico Ca._ial­

S-to1 Nollo a a. .. a (Conrado­
«s e De•p•chan1cs1. Serviços 
c..,m .... ,1.·1a1� cm gtral. Rua crr. 
l.i�tuhu V.rg.a, 42. l c t. 208 -
N .,a iguas.u.

MaMioca o ..., - Co111-
pra se qualquer quantidade, a 
rua S. Seba1Uio, 1685 (fuodn&} 
. Betlord Ro•o - Est.do do 
Roo. 

folalfda la-' - Lauro 
de Olivetra. ChamadoS a doml 
clllo. Telefone, 323 - Non 
lguallilÍ. 

Saller i ,.... - Aprenda 
lni:•és - l'r,ço• mod1co1. •' 
D,r,ja-Sl' � l',1t Deullng. !.11a 
l'lo ocsta Mirand•. 222 - N • 
lfswassli. 

Fabril'.:ltlu:i l"t•h1 him�s um.,::, ,' ,:: oln �. n1lt1\·.1dw pulo processo 
de lu '-11, JJ.Jr JJL1t?<ot!\OU, en1 �o,a l;;-w.,»ú - Est.tdu do Ri(I 

Oficina Mecânica Iguassú 
Con•r r t o  e reforma grral 

rrinhõ,,. Soldo-•e 

D U C C l # I &

lll•r°'hal floria,oo, ZJ7• -
.''itl\' 1 Hlt;ASSÚ 

de a utom6vri, r ca 

a osigfnio 

F R A II C O  

R. Aaiceto de Vale, 5' 
E. DO RIO 

Sitio " e lazand• •  - Let1ant••-·

toa topogr�•• •• • PI•••• de

urbaniza,;•• e ,.,. .... , ••

Uma propriodoct. doffla<cade • ......... ::,:.
e li ==

tem, 1ob,e a, do-i1, ••llo11D .::.= ..,.; • 
Doporlomento npoc�•te .,_._..., � 11a. a9r1ae•tWG IHI ,..., ., �- ...... � 

Pac:1l lta•se o pq.a aea&o- •• 
,
teni, 

tSCRITORto Df ENOENHAIIA E U� f;l! 
t'ra�a IJ d-, Suvcrn bro. 20 - .. --:.:.... 

61113 
Caixa Po1tol, 794 

R i o  d e  J a n e i r o

Rt./·Hé�I:. \1 tNTE EM 1\ 0YA JGUASSC 

EMERSON SOUSA • •uA PAULO IPIIOIITIN, '"
...,._,_. ... -. -.•.w,.,�wv..,,,._ . ... ....., w • ,,. u u u u u 



O PASSADISMO DE 
Dentre os modernos cs- vou na intimidade do pai

critores franceses, o grande d• THAIS, conta um diá­
clá1tico é Anatolc France. logo ouvido por ele cm ca·
Clássico pela devoção inva· sa de Mm. Caillavet, pre­
riável á pureza de sua lin· senic o romancista·616sofo.
gua e aos criadores do pen- O cHo foi que o jovem es· 
�men.to cm sua páiria. Clás- criror Couiangeon confessa· 
11,0 ainda pelos assuntos que va a sua fadiga de viver em 
preferia e pela paixão pelo Paris, declarando que iria
l(rrgo e pelo romano da para a provincia a fim de
ép:,c.• Jos esplendores. Foi descansar e refazer o espí· 
1bsomumen1c 6.cl. á velha rito estragado pela trepida­
�orna e :í vclh,mma Gré- ção da Cidade-Luz.
c;,a. . F r a n e e sorriu paternal-

N,colas Ségur, que pri· menu, observando : 

-Por que não te reco- ser civilizados e
lhes, <le preferência, ao ié· nham horror ás
culo XVIII ? dades ! 

como ti 
mcdiocri Alguns côxos sofrem cidos da vida" e escritor 

de ·•complexos·· por cau notável. 

E gonnelo a surpreso elo Depois, como se fizesse sa desse' defeito, em ver- O celebre B y r O n _
grupo, acrescentou : uma confissão : dade sem importância t 1 • -

d 
que a s  pa1xoes inspi-

-E o que eu faço quan· M -
) 
quan o não seja exces 1 

do csiou cans2do. Viver no 
- as se nao �uero, _re· sivo. Quem antPS de 1:HO r o u  e morreu utando 

século XVlll é viver com 
pousar, nem ouvir musica, visitava a Côllle lisboP pela independência da 

nobreza, sem ruido, coo· 
para ser melhor elo que sou, ta, encontrava alí como Grécia, era côxo. Para 

templando e amando O be- vou á Gréc,a, passaodo, ao· mordomo-mór o famoso definir esse aspecto, 0 

lo. Penso devagar. Mas se 
tes, pelo século XVI á pro· Conde dt Sabujosa que d · 

. cura de Montaigne... era co·xo ª 81.nd'a • bas-
gran. e tribuno espanhol

quero ouvu músic:;a, corro 
(. E f 

para o século XVII. B.to Coere�te Fraoce não ti· tante surdo. Isso não O m 110 Ca5lelar teve es·

á porta de Racine. PHÉ· nha interesse pelo século impedia d� exercer tão I 
!.ª imagem �elebre : -

DRO faz 1ôbre mim O mcs· XIX. Do Ron,antismo, fazia altas funçoes com ele· q u e m  o via, pensava

mo deito que teria produ- ap�nas honrosa excessão a �ância e di\;tinção que 
I 
que a•

_
> pousar �ôbre a 

zido sôbre O selvagem Chac- Samte Beuvc. ficar�m proverbiaiE, spo t1.Jrra uma de suas asas

LEITERIA FLUMI 
i tos, de q1um Chateaubriand -É o São Tomás da Fi- do amda um dos "Ven se l•·ni-a ligeir11ruente.' 

NENSE 
I 

disie que se comovia até ás losofía e da Literatura de ,., ••••• -.-•• _.._._._._..,...,.. _ _ •••• _ • •• •• ., 
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grande eloutor do . Casamento infeliz 
ABEL DOS SANTOS a :��������������������RUII M.RREeH.RL FLeRI.RNe, 2131 I ·

NOVA IGUASS0 E. DO RIO 

:=.��--�...._! 
Romualdo dos Santos 

O filho de um famoso 
romancista casou com 
uma priocesa européia, 
de sangue real; o enlace 
deu escandalo em mais 
dll uma Côrte. E maio� 
escand11lo quando se re­
feria que o noivo \jxcla. 
ruava, após graves dis­
cussõPS surgidas log(.) no 
dia seguinte ao do ca. 
sarnento . 

uma viagem de nupcias 
seria delicic,sa, se a gen­
\e pudesse fazê-la so· 
zinho! 

Garage São Jorge 
Posto de lubrificação, of;cina 
mecanica e consertos de pl\eui 

DESPACHANTE MUNICIPAL OFICIAL 
Enc�rr,ga-se de Registros de 1-lrmaf Comerciais le ,.aliza 
serviços do illin_islerw do Trabulho, J11sliluto dê P�nsOes 
t Apo�enlatjur1t.1s dos Comerciarios e L11rluslrforius. Paga.
menlos de impostos nas. Repartições do _Municipio. De/e· 

sas de autos fiscms no J:.statlo e /). Federal. 
hcritorio em Nova lguassú : 

RUA DR. GETULIO V ARGAS, 30 - TEL. 309 - Meu Deus! Como 

Pelo seu lado, a prin� 
cesa nada lhe ficava de­
v e  n d o no comentário 
amargo. A quem lhe per­
�unt_ava por que motivo 
1a d1vorci9r se, ela res­
pondia: 

- Para me casar ...
,: ••• ••• e. .. . ... . ............

..
.

..

. ; ....... : ,.. .. : .. :-: ........ w:-:--x-• 

Jojjo Ferreira 
11�• M. Mendonça Lima. 311 

TFL. 5 • NOVA IOllASsu· 
falado do Rio 

-·--------' .,.--·---·---·-·-·---·.-.-... -.................. .,.... ............... ...,..,.. ...... w.,-,,-..... Para. enfrentar o futuro-
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conlranam um capricho. tem do ' . 

• 
ICIAL DA POLICIA CIVIL nGclonaís e cereais em olta ••cola. cr 

s os ,,ese;o,·, para que, "'ª" 

Res1dencia • Ru ,. 

f ,ses nervosas . Se, ad�lto , so- lorde, êle smbo1 vencer tligna-

. a nnlonlo H A F d 
re .um insucesso, desanima e mmte as dific11/dad,s da vidu. 

e1inda 
ermont, 382

1 

. erna.n es & Cia.. d,flC1lmen1e consegue equ,11. 

E. do Rio .. 

(Si\'ES) 

Escritório. Ru d �
· Travessa Francisco Soares, lJlllJ-l'el. 58 �t -:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::

N 
• ª r. 6etulio Vargas 17') Nova Iguassú E F o 1 

ova lguaHú-Tel. �ti-E. «ro R;o 
, · · · B. E. do Rio .-
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ºrio é O ma,s antigo profissional. 
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G 
rçameotos sem compr · 

ªreira ornes 
Tem sempre aparelhos 00\0S e 

omisso 

DE � der. Moota�en.. e reformo 
U'-ados para trocar e ven. 

Custodio José da. Silva. TABELIÃO 
Protestos de letras e Reglslros de Tilulos e Documenlos 

OEZE�IBRÕ, 32 • TEL. IZJ.' 
em geral. PI/.\ÇA 14 DE 

Aguardeote em R e 
grosso. Greode� 

ua etulio Vargas-Tel. 171-Nova Iguassú 
A T 

� ,,,;; 
marcas de bebidas . ,.,,,..,,.,,.,.�---- -- .._.,._, • ....., .............. ""'---· """"""""'· """",.,,..,,.,._"""'- � . esoura fie t 
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��� ��;i;�;::�:�1!)'ª� l ESCOL;·iai;;;·;���-\{ ¼bJ;�l�., J.A.Santos&Pimenta Ltda.

lomo,. •• o 
outros i,rodutuo l.,.

· DE ORA UFFEUB, .:,,(_ \f'.;; 
VISTA ROUPA DA TESOURA ELEGANTE 

• prodvto, do 01S IILARIA IBlRI • ' 
'Í 11' L t à 

1\ V "li � J 
•• r 

on ecç o e 112 confecção sob medidas 
• •' O Peçanha, 210 _ Tel 299 f 

ü IR E TO 1(: J \ ;,j 1· Roupa do luxo O p, ,, 0 r,�u•cr•

Eod. TeL: IBÉRIA f 
MARINHO MAGALHÃ�S t ,; . Ufaiafaria Jn 

Nt!VI\ IGUassu• E. oe R li!') �: Rua dr. Getulio Vargas, 52 - Tel. 316 * 1' 1" 
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cc,:- n EIO DA LAVOURJ. 

Calendários 
�-----------

Na antiguidade, houve o 
egircio, o grego e o roma 
no. que precederam •o de 
Julio Cc1ar. O primeiro, ti­
nha doze mcse< com trinta 
dias, divididos cm trê, dé­
cada,, a principio, e depois 
com mai< cinco dias cha­
mado< «epag6mencs•, que 
eram adicionados ao ultimo 
dia do ano completando os 

365 dias dos •nos comuns. 
O segundo, tambem com u 
meses de trinta dia<, apro­
ximava-se do primeiro em 
alguns erros fundamentais, 
isto sem embargo dos pro­
gressos astron<>micos intro­
duzidos na Grécia pelo !á­
bio Hiparco. O trrcciro, 
cheio de extravagancias e 
contradiçõe1, era arranj,do 
:í cu1ta dos dois antcriore<. 
Julio Cesar, auxiliado pelo 
astronomo Sosigenes de Ale­
:undria, modificou-o po r 
completo. Introduziu • se­
mana, criação oriental, dan· 
do 52 para 12 meses com 30 
e 31 dias altern2damente. 
Março era o primeiro mês, 
por 1er o da Primavera no 
hemi,fério norte da Terra, 
seguindo-se Abril, Maio, Ju­
nho, Julho, Agosto, Setem­
bro, Outubro, Novembro, 
Dezembro, Janeiro e Feve
reiro. "Quintifo" era Julho, 
com 31 dias. Depois do as­
ussinio de Julio Cesar, em 
homenagem a ele o dito 
mês tomou o seu nome. 
Mais tarde, em honra de 
Augusto, mudaram o mê1 de 
Se:a:tilis por Augusrus, que 
deu no atual A gosto. 

O calendário atual, por 
intervenção da Jr,reja Cato­
iica, é de 1582. Alterou cm 
muito o de Julio Cesar, a 
começar por faur de Se­
tembro, Outubro, Novem­
bro e Dezembro, resrecti, 
vamente, o nono, o dccimo, 
o undccimo e o dccimo se­
gundo meses.

O derradeiro calendario 
,icntificamente organ;zido, 
m.s não adorado, é o Jc 
Comtr. Data de 1849. Ten, 
trrze meses iguais de 28 dia,, 
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CIGARROS 

A CRUZ 

1 A 
Orgulho 
de casta ... 

Junot - 0ndncbe .Ju. 
not - companheiro de 
Napoleão des<le a& pri­
meiras horas, era tam,,. 
so pela soa bravura, pllll\ 
sua beleza e depoi1 por 
ter casado com Laura de 
Permon Comnéne, c1,le. 
brlzada na hihtoria lite­
ra, ,a com o nnwe à.­
Duquesa de Abrantes. EIFl 
era da mais alta ariF.,o 
cracia européia, p <: 1 o li 
Cr,mnéne, tendo impera­
dnrt•s na sua ascenden­
ci11. Ele oão 1inha o cw­
nnr vestígio de saague 
nzul. Mas isso não Jb,i 
clava o menor complexo 
<!e interioridade. 

Tinha esta írase a qoe 
não falta certa eleg&nt�, 
orgulhosa e nlegre frei­
rum: 

- Não· tenho antepas­
sri.dos. O antepassado 110a 
l:U. 

Mal sonhava ele que-. 
em lembrança do hnrror 
pelas invaeões france�as 
\dt1 que Junot foi o pri' 
meiro coma!ldante, che­
gando a viver em Lisboa 
como um p .. queno sobe­
rano), as famosas lava­

deiras lusas dos subur­
bio8 lisóoetas, que car­
regam num burro &uu 
trouxas volumoRaP, vi­

riam a dar com {r'!quen. 
eia li es11e burro o nome 
de "ginó". 

O costume ainda boje 
perrlurs, e "Ginó" outra 
coisa não é Fenão a for­
ma popular lusa do no­
me do valente ,,-, belo 
Duque de Abrantes. 

A ARTE DE 

VENCER o que permite que cada UI!: 
c-nha quatro semanas cem- "=-�:'.'.:====================-� 
�:�:'; f

e
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d d ·i· A p 
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d eh· I cii11tr, o tia va;J;,1J,.: ;, '.UI C1..lt-respon entes ª ca ª aao co- 1 Anlhooy E<ltU praUca La hr1tanic.i·, d,• passagem :,: Í tranu, ntgatwo '· ndu raru, ,.. 
murti. 

1 
todos 08 ebpOrtes. Ape- por Pari,:, eacvolrava-se :;: • ero a a 1na 

:t dlc/1/o.
"'1YYYVYY\/'N'JY___...v.,;,, sar disso niio demonstra em uma recepção oficial ::: :� 0 �of.�':':.'.'�s{;":.:':l:.C::,';

5

1!:V' A S:,tl'iAR O . rnal da J·r. o mlniroo in_teresse pelas assediado por duas ele- :!
.
: _________ ·,· "'l·' cs; 0 ,,/hmo, ui,,,,.ln ,,,,. l . e ra caçadas, tao caras a•)S gantes e formosíssimas :f rmzbient, a,hfrwso, t,a-<,�nd, •
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fb� ili Rua Uruguaiana, 13 O l i��;:�:fs::i.'fiflEE':"�:ma terra. guerra, o jovem estadis- cvnquistar as boas gra- :Í: =f racinnartm ,omfirmt:-' """'. 
ças. .,. TCLEFONC, 23-4937 t lihrio. 

Companhia l"ateriais 

d� Construção 
Fobrica em MESQUITA-E. F. C. B. 

Fone MESQUlTA, 2 - E,tado do Rio de Janeiro 
MARCA RE<;JSTRADA: 

Fabricação de telhns de cumieira e 

\'<:Otilarlor:ia lag�ões e lageotas. 
Escritório I Avenida Graça Aranha, 226 
3° andar,salas 301-3C-3-Pone1 22,11�33 
End. Tel.: �!ANILHA - Rio - Cod. Ribeiro 

Rlf> OE JANEIRe) 

- "E' pena - d i z i a  :( ·1 A prim,ia • atrilmto d1J • 
uma delas, derretendo-se :l: gr11ntús l11·mtns, dos cwfr.,
em amabilidades suben- '.} Ghá, cêra e mistura para :� t'::., "':.."'a!'::J/:'':·0'f::J,'/,�� :::� 
�
e

ã
n
o
d

����e de c�fa
e
r�Qu�� :� - passara• - � ti;,;'',n/;,��f;1:·,.":�::!a � 

1• P t d · D · •*• ºi" a rfit.:.,cara c:om que- a si ,,.,s-e rous ' a mira eram, ::: 
DEPOSl TO: Mate Perola, Tapioca ): mo, s. ilud,m "s inJwi.Jr,a. 

fala turco e persa e jo. .•. -� seni voto,, sem cul/u,., • . -
ga tenis eomo um "Da- ::; Perola, Creme Milho Perola, Fecula t emr,;,.,, mus qu• s, "'""'"-
visman", não pode dei- ,_. '.� msi11m11s r ,wtai:,.,. 
xar de caçar''. :,: l :\ Os possuidorts d• ,,ui_--'· 

.•. Bato.ta Pero a {: v,dualidadr nàu ,o,ttJ""'."
E, como a outra moça {· � popularídau, nàn s4Q -·" 

declarasse que na vida �-.. -..•-:J.-:-:-·-: .. :--:-�•>-:.+:-:-:->-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:->-:-:-:-:-,-:-,-:--:•..- ,.,,, a adular<>��:� :,;:: ;r
t
�Ji.JJ����� �u���l· r :': ... · - - - · ;�·�:;;: .. :· ;:·�;:;;;.;;:�1· 'A�;:=::�::'.=:,::

Pio · · 1 a ,·. menll a IUOlfJO, sofJ'••
,,
_10

• 
mae1a mg es , <l u e ,. SANTO ANTON'IO SJJ"'""' com as th,Q}••-;;:� • coohéce todas :lt! rnllti :• .. . Jos 51,. a,,ugos, """ 51 rJ�� 

leza" da 11·ogu· l'rancesa ,·. , • ,,, to,,. n r otilllllfl /t"':'1'::.", º ,1 
{.; mpkro )Cirtin-.c: ntv 1..k luJu 4u� i:oncan.: "' .. I Sv rv. replicou com um riso: :,· t'adwa l n1<,1ar,. e tt,1,qu"n �

1

",,.'ª,."1!..�p,.,.co .. • 

,;a rio que eu teoh,, cer l\ M. G O N Ç A L V E S i�':/'!.!:."' .. '." os 

que já sou Edeo, seu, [: NOVA IOUASSt;' E. DO RIO /1dud1..,. '" '"'''°""" •-� 

-- "N"ão é'? ... E' neces 1 ..,.,_____ 1• 1 

1
1 tas lacuna11. Senão, eu '· Rua Marechal Floriano, 22511 E.' ,vid,,,,. ff#,. �:
elas passa rio a ser .. Pa ·í· TELEF< •NE, 31 • v '" '"' eo,,.ball<ia. 
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i Sociedade de Auxílios e Benef icencias Estrela 1 
1 Sede Central Ediflcio Próprio Rua Carolina Meyer n. 29 Í 

RIO DE .JANEIRO 

Relato rio do ano de 1944 

Sra. Bepresenta.ntes da, Assembléia, Delibera.tiva.: De conformidade com o arl. 43,

leira J, doa Ealaluloa em vigor, apre•enlo-vo• o relat6rio do ano de 1944.

Mudança do nome da sociedade 

A Assembléia Deliberativa cm mcmoravel sessão realizada ,m 29 de abril 
de 1944, resolveu aprovar a mudança do nome de Caixa Geral Funeraria para 
Sociedade de Auxílios e BcneficenciH Estrela, de conformidade com O ple­
biscito realizado entre os socios. 

Inauguração do novo ediflclo da sede 

No dia 30 d7 jul�o .ª Sociedade registrou um acontecimento sem pre­
cedentes cm sua h1st6n,, inaugurando nesse dia o novo edi6cio da Sede Cen­
tral c�m. a presença dos Exmos. Srs. Dr. Henrique Dod,worth, DO. Prefeito 
do . D1str1to Federal, Coronel \Valrcr Prestes, Dr. Luiz Aranha, Dr. Eduardo 
Tr,nd�de, Dr. A_sd_rub:1 Moreira Alves, Dr. Rivadavia Corrêa Meier, Dr. Adol­
fo Lu,z Calandrim, conrgo Angrlo de Rezende, Dr. Francisco Tavora, Dr. 
Anto_n!o da Co�ta Carvalho, Dr. P(dro Hugo Martins Junior, Dr. Ruy Cunha, 
Mirc,_ho Gaspar,, Aldc_mar Beltrão, represcnuotcs da Assembléia, toda a Di­
nto�1a, o Co_nse_lho _F,,_c�I. e grande �umero de socios e jornalistas. A cons­
uuçao do ed,fic,o Í?• d1rig1da e fücal,zada pela comissão nomeada pela Direto­
na composta dos d,retorc, Othon de Carvalho Menezes, Gonçalo Francisco 
de Aquino e Wilson Lontra Machado. 

Entrada de socios 
O ano de r944 foi bastante promissor, pois entraram pHa a Sociedade 

31•195 socios, sendo 8.175 chefes de matriculas e 23 520 componentes. 

Arrecadação 
A arrecadoção ascendeu à respeitavcl cifra de Cr$ 1.773.261,00. 

Despesa 
A de�pesa montou a Cr$ 1.563-171,90, senJo que Cr$ 729.447,00 foram em­

pregados em auxilias e beneficias. 
J;>atrimonio da Sociedade 

Está avaliado em Cr$ 1.865.556,90. 
Terrenos adquiridos 

Foram incorporados ao purimonio os terrenos adquiridos por esta So­
ciedade, localizados na Penha e cm Caxias. 

1\ssisteneia medica 

Funcionou sob a chefia do dr. Antonio da Costa Carvalho, scnJo que 
foram atendidos 16,&72 associados. 

Assistencia juridica 
Funcionou sob a chefi. do dr. Rivadavia Corrêa Meicr, sendo que fo. 

ram atendidos r.684 ,ocios e liquidados vario, processos. 

1\9encias 
Foi criada a Agencia de Juiz de Fora, sendo que todas as demais fun· 

cionaram regularmente, com exctção da de Nova Iguassú. 

i 
Numero de socio, existentes em 31 de dezembro de 1944 - 134.888 •ocio,. 

------------=-----
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fml !moveis, 
[@) Valor dos existentes . 1 Moveis e uten!llllos 1 '® Valor dos existentes . 

1 

Tltulo!I e Valure!I 1 
Títulos de Renda · 

Valor dos exietentes 
Contas Correntes · 

Saldo existente 
l® 
rrffi enlxa 1 
rri!) Saldo em moeda corrente tlll 

Cr$ 400,0U 

Cr$ 1.661 .439,60 

148.868,10 

(;9 ;;!bl.5U tN.781,5U 

3[;.4!20,50 

o GERAL
VJ\SSIVe 

Patrimonio social da S. a. B. E. , 
Valor, do acervo patrimonial 

ebrl911ções a pagar: 
Saldo existente 

Cr$ 1.866.566,00 

49.942.80 

J] Total do Ativo 
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• Cr$ 1.!lfo.509,iU 

� 
mpona o balanço geral acima trans ·t , . . • � 

cri ú na Jropo1·tanc1a de 'rS , �11:;.á(:11,1 , (um milt1·, 
'i1 Othon de Carvalho Men•.1•1 1-'resident 

u ,w, l"l'(•nto� e 4Uinze m, uinhcntos t.: 

Jj 
' � - Hernani Viei,o, 111 I'esour�u-o � Ani,io do Almoido, ( untat.lor. - Hl•g Ji 2:, t. 

j 
PARECER 00 CONSELHO FISCAL • 

no," c.·ru t,iros t• St'teota centavos) 

. ! 
art. _38 dos Estatutos u C:c.,nselhc, Flscal es.te-; 

Dt: a�ordo c�m .ª, letras "d" e "e., do 
sanc1ro do CQfrente ano. a hm de examinar 

e n:unldo ord1nariame11te no dia 27 d� 
xos e o f<datc..rlo do sr. l>restdtnle rderent�s 

t:!ludar o Balanço Geral com seus ane ... 
exatidão e vcracldad1: doa mesruo • á 

o ano de 1944, tendo resolvld1 pelJ 
Uva, ressaHafl1fo qué a Sociedade

s a�i';;d;los e encam_lnhá-los. á Assembléia D?libna. 
ma de Cri, 729.447 00 tm b�ndiclos P 1� no t>ti:rcldo pruximo findo. a elcv 1a 5(). 
Soctc-dade � 1mpouancia ti,. Cri, :1;9_4,�u� � e( 

que fo_l incorporada no patrlmonlo da • • ass,) Cri,po do Amoral, Prraid.c-ntc do 

j 
1 
li 
l 
1 

Conse ho - Wando Barbosa Gulmol'ôes Conselheira selhelro. - José Henrique ladgen, con'selh�lro, - Monoel E11gen,o Sole,, Con• 

RESOLUÇAO DA A�SF.,\lfllf,IA OELlllER pod« supremo da �oc,edaJ,, reuniu-se ordina I 
A TIVA - A Assembléia Deliberativa, 

tt! :ano af11� de llUt' d� acôrJo com a li:lr.:a "a�'2tnente no Jla JJ de Jandro do corren� 
Balanço üi:ral, o Ut'larório d1J Pr�sh..ient 

d� art 3-1 d?s Estatutos, apreciar o 
Bolvl�o por unaolmldad� de v Jto, aprová�o�.º 

1 arecer du Conselho Fiscal, lendo re-

l 

5]rr,;j1 'l]@r,;J�lí 'l";jllj,.i]�� 

1 
1 
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Concede o prof. Manoel Duarte Coutinho, ao assumir a direção geral dêsse conceituado
educandário iguassuano, sua primeira entrevista ao CORREIO DA LAVOURA ·

Ciente, J� que o di<tinto 
prof. Manoel Du,ne. Co�­
tinho assumir• a d1reçao 
geul do seu conceituado 
educandário - o GINASIO 
LEOPOLDO, fomos pro­
curá-lo ali para que, . numa 
e n t r ev i s ta concedida ao 

- Muito bem. E quanto 
ao <cu campo de ação para 
1945? 

"Quanto ao ooseo cam­
po de ação para o pre 
sente ano é, de certo 
modo, um pouco amplo. ' 

• 

CORPO DOCENTE 
1945 

CORREIO DA L� VOUR�, 
nesta edição especial de ani­
versário, informasse os ,eu\ 
leitores s6bre o que preten­
de realizar de util e pro­
veitoso no exercício de suas 
alus e nobres funções. 

Estamos com o firme 
proposito de iniciar no 
segundo semestre de 45, 
ou inicio de 46, a cons­
trução de um novo pre­
dio, -pois, o atual já não 
mais comporta o oume. 
ro de alunos matricula­
dos. Para isso tomámos 
as primeiras medidas, 
como : a compra do ter­
reno e providenciámos 
a planta do novo edifi­
cio, que V. S. poderá 
examinar, a qual foi fei. 
ta de maneira que possa 
responder com precisão 
ás exigencias da peda­
gogia moderoa. 

1 Paulo Emílio dos Santos 
j Pereira, <x-diretor de colé­
j gio, licenciado pelo M. E. S. 

D. Ac.cia Marque< Gama, 
normali!ta por S. Paulo, ioi 
ciadoro do primário 

Prof. Jos.! de Almeida 
Simõe,, licenciado pelo M. 
E. S. 

Dr. Antonio de Padua 
Ro,klin Gomes, cngenhe;rc·, 
liccnci,do pelo M. E. S. 

O prof. Manoel D11arte 
Coutinho recebeu-nos ama­
velmente e, sabendo o que 
.Jesejhamos, foi logo nos 
dizendo: 

"Aotes de tudo, cabe­
nos felicitar o CORREIO 
DA LAVOURA pela pas­
sagem de seu aoiversá­
rio de ruod1u;:!io. 

Em a nossa ação in­
terna posso lhe afirmar 
que quase não ha soJu. 
ção de continuidade. 

Aa oossas felicitações 
são fraocae e sinceras, 
pois estamos segurameo­
t� ioformadoe de que o 
Reu jornal, desde a sua 
fundação pelo cap. Sil­
vino de Azeredo, que 
foi um caráter, uma in­
teligencia e uma ener­
gia ioquebrautavel a ser­
viço constante de um 
grande coração, sempre 
agiu ua delesa das bôae 
causas". 

O Corpo docente é o 
mesmo com algumas mo­
dificações para melhor, 
o qual dispensa elogios,
pois é formado de pro­
fessores cultos, vereados
oa bela arte de eosioar,
ressaltando.lhes a dedi­
cação ao trabalho em 
formar caracteres e ilu­
minar inteligencias.

O DIRETOR GERAL DO GINÁSIO LEOPOLDO, PROF. 

MANOl!L DUARTE COUTINHO 

- Muito obrigado, prof . 
Coutinho. Soubemos que o 
senhor é o novo diretor 
geral do GINÁSIO, e o 
prof. Ntwton? 

"Te m o e a dizer-lhe 
que assumimos, o e s t e  
mês, a direcilo geral do 
G1NÃSIO LEOPOLDO, 
cargo que vioha sendo 
ocupado pelo pr· f. :\IP.W· 
too Gonçalvt>s dt> Biu 
roP, que passa a exer­
cer o de Dirt·tor Técni­
co, EomentE-, em virtude 

No setor esportivo ire 
mos realizar a sétima 
olimplada com o mesmo 
entusiasmo do ano pas­
sado, s e  n d o iocluida, 
este ano, mais a prática 
do futebol, que deverá 
ser exercida llm nosso 
educandurio, como tudos 
os demais esportes, com 
método, disciplina e or­
dem. 

remuneração; promove 
assistencia aos necessi­
tados e finalmen�e é, pe­
lo seu programa e sua 
ação, uma fonte perene 
de estímulos morais ao 
alcance de todos os alu-
nos. 

do crescimt:oto sen.;ivel Prricuraremos dar, este 
da lrequencia. auo, a maior expressão 

Queremos qut: fique possível ao s<>tor espor 
expressa aqui, por s.:r tivo, no sentido de bem 
de justiça, a nossa gra- educar e bem fortalecer 
tldão 8() prof. Newton a nossa mocidade. 
Oooçalves de Barros, Manteremos, além do pela maneira por que serviço pré-militar que vinha e vem prestando está a cargo do compe-1erviços a o GINÁSIO, tente sargento José fer­tazendo-o com compe- reiraMelo o Gremio dos tencia,dedlcação e amor, Amigos da Matemática, pondo o cerebro e o co- o Gremio Duque de Ca­raçll.o a serviço continuo xias e a Liga denomina­da mocidade do nosso da Pró Educação e Bon­educandário. dade, form&da de pro-O prot Newton é, sem fessoree e do,; alunos favor, um autentico edu- muis distintos e que secador, pois conhece a destucam pela boa con­fuodo a nobre arte de duta e pelo amor ao es­tranemitlr e sabll fazê- tudo. A Liga promoVt' lo, no campo da educa festas recreativas e so­çllo, como poucos: pele ciai�; pussue uma biblio­
palavra que desperta e teca [ormadc1, de livros ilumina e pelo exemplo eecolbhlo8; ma!!tém uma que arrasta. constrói e e i; c o Ia de ul!abetizar, 

Seria uma injustiça se 
não Jembrnssemos aqui 
o prof. José Maria Ne­
ves, corno que prestan
do-lhe uma modesta ho­
menagem, pois, êete DOS· 

so runciooário seguiu o
ano passado para a Ita­
lia, no cumprimento do
dever, para lutar ao lado
daqu�les que defendem
os sagrados direitos da 
humanidade.

O seu cargo está atual­
mente sendo exércido 
pelo Sub-tenente refor­
mado do nosso Exército, 
Mario Marques Lias, que 
vem prestando relevan­
tes serviços ao nosso 
estabelecimento de en­
sloo, secundado p e I o s 
demais funcionarios da 
Secretaria·. 

- Já estávamos satisfeitos 
e despcdíamo-nos Jo prot. 
Coutinho, quando êlc nos 
disse, encerrando sua en­
trevista: 

ria de Educação, d. Sara 
Areal, pelo apoio mate­
rial e moral que propor­
cionaram ao GINASIO, 
duraote à bua gestão; e 
os nossos agradecimen­
tos são também exten· 
sivos ao atual prefeito, 
dr. Getulio de Moura, 
que aumentou, esponta­
neamente, a nossa sub­
venção, para facilitar o 
numero de matriculas 
gratuitas, de alunos po­
bres, por coota da Pre-
1 e i tu r a, demonstrando 
deste mocto, no inicio de 
seu governo, ter visão 
clara das cousas e pos­
suir o espírito humani 
tário". 

Dr. Amnor Vieira Bor-
ges, advog,Jo, contad<ir, li­
cenciado pdo M. ::.. S. 

D. Julieta E. C�rdo5o, 
normolista, olfabet1zadora 
com longa prática. 

Prof. José Jorge, lente 
licenciado por faculdade de 
filosofia. 

João Batista de Pau�a, ba­
charel em ciências e letras, 
licenciado pelo M. E. S. 

Maestro Morio F. Valle, 
da E!cola Nacional de Mu· 
sica, licenciado pelo M. E. S. 

Prof. Meneval Schenkel de 
Mello e Silva, técnico de 
desenho, licenciado pelo M. 
E_ S. 

D. Esther Molulo Chagas, 
normalista, licenciada pelo 
M. E. S .. 

Prof. Newton Gonçalves 
Jc Barros, orientador do 
Curso Técnico, licenciado 
pelo M. E. S. 

Su. Nclly de Borros, ba· 
charel pelo Ginásio Leo· 
poldo, assistente do primário. 

Sta. Zita Ferreira de Al­
meida, bacharel pelo Giná­
,io Leopoldo, assistente de 
desenho. 

Prof. Manoel Duarte Cou. 
tinho, assistente Je hi<t6ria 
geral. 

Sr. Eduudo Reis Cosu, 
assisttnte de mecanografia e 

D Albertina Rodrigues, 
,s,ist•ntc do primário. 

Prof. Oucilio Chaves, ••­
sistence de canto orfc6ni,t) 
e Jeclam1ção. 

D. Santa Clara M. Vian:• 
><mteute do primirio. 

Prof. B. José F e r r e i r a 
Leite, contador, assistente 
de contabilidade. 

Sargento José Ferreira de 
Melo, assistente de Educação 
Fí,ica e do Centro de Ins­
trução Pré-Militar. 

Prof. Antonio Ferreira de 
Arau10 Seara, assistente Je 
Físic• e Qu(mica, licenciaJo 
pelo M. E. S. 

Dr. Aotomo Barcelos, ad­
vogado, contador, licencia­
do pelo M. E. S-

Or. Halim Pharé,, ad'fo­
gado ilustre, licenciado pelo 
M. E. S. 

Prof. Leopoldo Machado. 
i 1csnciado pelo M. E. S. 

Sargeoto Antoni-> Viam, 
assi•tentc de iogl@�. 

Auxiliares de :Admi• 
nistração 

Sr. Mario Marques Lins. 
src«urio geraL 

Sr. Eduardo Reis Com, 
Sr. Osires Neves. 
D. Santa Clara V(ana .. 
Sr. Albino A. Gu1marae1.uquigrafia. 

D. Anto_nieca de Sousa Inspetores Federais 
Barro,, amstente de trab,-
lhos manuais e economia Dr. E;,aminonda, Marun._ 
domestica. 

1 
de. Cur,o Gino<aal. . . p f c los Honor10 deDr. João Aureho de Sou . r� · ar 

d ·curso Cc,-
sa Lemos, ad�ogado ilu,tre, F1guc_1rcdo, o 
licenciado pelo M. E. S. mcrc1al. 

edifica, razão por que que funciona á noitL·, loslstimoa em que êle uae salae do GlNASIO. cnntlnuuse na direção sob 0011sa liscliliz.açãulê Dica do GINÁSIO. direta e sem oenbuma 

"Antes de terminar a 
nossa entrevista, quere­
mos que fiquem aqui 
coostatados os nosso� 
agradecimentos uo dr 1 Bento Santos de Almeida FA�HAOA e a Rua distinta secretá 00 l'RE!JIU PRÓPJ!IO IH! (JINÁSJO LEOPOLDO, 



CORREIO DA LAVOU � �  

· C l Ru�sia tu, uma ::,1111pl, � anedotu fnca q11C" f o 1.ar l ,1 
h:u ""' caral(r mt /lzflr tio qu, 

. ,wy-f L A- --S "Kõ····c
o1r 

Uma fm:il1•, , <rto di,, 
rcs<' lvcu ir v isit2r um hoi· 
picio. (Há vi,irar,,�:, par, 
1udo ... l En1rou, p, ! .u < ob­
rcvc licença rua rirculu. 
Poucos passo• and1Jo<, um 
homem de boia branca apro­
ximou ,. deles e dis<c am•­
vclmente : 

F-' l .l  tuJi) C'm ol\_ quer que 
m1111os fatos. 

1hr bciJ:m :1 m�o e '-CU F os b1ógruf11s ,,_,,,, , ,,ui." 
mi 1ct1 rl'rigo é chicotrar �s o nosso trm/>o 111,1 , ,,Juun 
C'''ºª'• ,e .1panhu um chi- do btm e, rio,; 1•ult, , ti ,  pus-p 

:í ... f j·��o � ,;,mio, �,a,u::, a rs"'t' 1Jwgm/1co 

Estci çã:o de Cc1xias 

conub1l1,;,
.
ta nouve-1 e m_an• alM"', qw· é o gn1ero que "está 

t ém a c,crita de dua,;; 1m- na moda'', como se /o::,�e um 

1..'NC . .  mdo. ora < 1 gf11ero de /1/traluro ,1/11m.t:-1:>l', 

l 

F-AUN/CIP/O DUQUE DE CAXU S  
(Subu rbio da Leopold ina  Rai lway) 

untes ca�Js pr,, tracio fnnmtn1J. por · · Ora, da vzda de Alabiadese
Catado do Rio de Janeiro 

_ Desejam visitar a clSa ? 
Eu ,companho. 

E acompanhou, mostran­
,lo-,e perfeito c i c e r o ne. 
o chefe de familia tratou-o
por ",r_ enfermeiro" e _ele
ia mostrando dependencia�,
explicando casos, com p_ac1-cncia e e6ciencia perfeitas. 
Por · fim passaram aos jar­
Jins e, apontando um pavi­
lhão, o sr. enferm,iro ex 

- Aguei,! Aquele � que "Ü6co miudo da gloria", na

foram andando e em da - ju,lo lembrar um ca,o, que 
do momento apontou outro : ac, ntua o seu des,jo de sos 

1 
st••ar. Porque a po/mlarulude, 

é o caso mais curioso. Aque- expr�ssão de Vito, H11g11, a po. 
lc sujeito baixo e gordo pularida<IP também cansa ... 
c,m a mania de que é Nos- Alcebiades assim o compreen-

Propriedade dos drs- MIU?IAOES J E> 5 Ê  GON�AL V E S  

e F R 1\ N e 1se" D E  V1\ULil 81\L DESSJ\ R I N I  

so Senhor Jesus Cristo. Ve· dzPossu,a ele beltswno càu, ao 
ja •6 ! Até faz_ medo: E ousa q14a/ decepou a cauda. Foi ge­
dizer mo a mtm, vtJa o se- ral o ,spanto. 
ohcr. A mim que sou Nos- - Por que fizeste isto ? Irão 

e · - falar do pobre a,uma/ - co,1. sa Senhora da onceiçao. fessaram os amigos de Alce-

TEBBEI-lOS A PRESTAÇÕES 
Lotes pro n tos para edificação '2h:::caras e sit ios 

I 
plicou :  . - Ali estão reunidos os
casos mais curiosos. Os lou­
,os inofensivos, perfeiumen-
1, sensuos em tudo, mas 
com uma s6 mania. Vê além 
aquele a lio ? Tem a mania 

bíades. 
1 d 

· · E ele respo,ideu : A fami ia e v1s1tantes - E' exatamente o que ,s-

Os melhores lotes peks menores preços j
uiu apressadamente. pero / 

Enquanto os alnlieNSe!> fi.� 
,1thW_.ll'.Y'J',l'a•JV,,l'l••JtaV. cam p,eocupados com o pobr.tcão, ndo se preocupam comi Trabalhos graficos ? 
Nas oficinaR deste jornal f 

(1\ n tiga dos v 

� N.i.O BA JUROS Fone, 23-5629 
go

Dêsse falo de A lcebiades po­
derão os bidgrafos tirar co11 
c/11s1Jts c11riosissimas ... 

. ..... .............. � .. ................. � \  ................. ......... .................. """ $
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A\" COJLJEGJIA\JL � � Dr. Pedro Sa.ntiago Coscia. � 
/.\li' E' a maior casa de uni  for � I ,  CIRURGIÃO-DENTISTA . 

� G..l, mes fl :t !'a todos _os colégrns � Ci,u,gia - P,otose - O,todonlia - R a•a X ) 
OS UNIFORMES SAO DO ME- � ll<úu .,.\" um, mlerprdaçào pu, 11 ,,, ::,r:.. medicus na � LHOR BRIM CAQUI OUE SE � pesqm,u tia i11/tqüo /ocu/ /-'aru os srs. tlmtislus que � 

FABRICA NO BRASIL ;· 1 1  11U() di�j)oulwm de apnre/Jw rad1r,g10/ic1t, 111anlt1muv. 
� 

E s t ã o  t o  d o s  Antiguidade 
m a l u c o s ! . . . dos impostos 

-, • .  ,, •• e, largo ne t f rnnlim, ]8· �o <_' , Edifício Ouvidor - Rua do Ouvidor, 1 96  - 8° aod. , sa la  8 1 1
1 iun ':}fTViço esplCiül:zado. 

I - •• 5 Tel. 43,6503 - KIO OIARIAMENTI: 
·---------·--.---.-.-.-,.-••• -_,_._._._ ......... -.-..

..
. -.....

..

.. -.. -..
..
. -.•J-.. -.-

.. -.-.. -......... -.. - , ��·�..-..,..,�_..,,�-�---

- Encarr<gado de pro­
mover, na madrugada de 16 
de novembro. o embarque 
da família imperial a bor­
do do Parnaíba, o cel. Mal­
lct foi desobrigar-se de 5Ua 
missão, no Paço. 

No tempo de Moieés, 
os hebreus eram obri­
g a  d o s  ao pagamento 
anual, em generos, dum 
tôro igual á décima par­
te dos frutos d a  terra e 
da propagação dos ani­
mais.  Na época dos fa­
raós, o soberano exigia, 

: 

' 

-···------ -------·-···-r-------..... �- -�....,,..,,,,,._ 

B A N C O  D O B R A S I L  S. A. 
O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO DO PAÍS 

J Filial ele No va  l�uas� ú - Eua, o do Rio : P r a ç a  11' ele O � ze m bro,  98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) · End. Tel.: "Satélite" - Caixa do Correio, 3� 

Condições para as contas 
eom furos - (sem limite) . , 
ll'opulares - (limite de Cr$ 10.000,00) 
Limitado!! - (limite de CrS 50.000,00) 
ll'razo Fixo - de 6 meses 

- de 12 meses

de depósitos : 
2 % a.a. (retiradas livres) 
4 ¼ a.a. ( > > ) 
3 % a.a. ( • • ) 
4 % a.a. 
5 ¼ a.a_ 

PRRZe FIXe eeM REN01\ MENSRL
1 - de 6 meses. _ 3, 1 12 ¼ a.a. 

l 
, - de 12 meses . 4, 1 12 ¼ a.a_ 

DE 1\ VIS" - Para retiradas (lle quaisquer
quantias) m ediante aviso prévio : ' NOTA - Nesta conta, o depositante retira - de 30 dias 

' 

a renda, men salmente. por meio JI - de 60 diasde cheques. - de 90 dias 

LETRAS 11 PRÊMle (sujeitas a sêlo proporcional)- de 6 meses

3, 1 12 % a.a. 
4 ¼ a.a. 

4, 112 % a.a. 

- de 12 meses 4 ¼ a.a_ 
6 %  a.a. 

Faz, nas melhores condições, tôdas as
eobranças - Tra nsferência!! de Fundo!!. 

operações bancArias 

�escontos de letras, saques e cheques sôbre esta ou quaisquer outras praças.E mpr�5l lm os em contas correntes com caução de duplicatas.mpresl lmos em letras bipotetárias erédlto 1\grlcola a I g ' 
C!rédito Pecuilírl i°n 

° prazo, sob a garantia exclusiva da fruta. 

. 

1 

: 

- Qye é isto ? E n t ã o
vou emharcar a esta hora 
da noite ? - exclamou 
velho Imperador. 

0 todos os ano;,. uma quin­
ta parte da colheita de  
cada um dos  seus súb­
ditos. Em Atenas, Solon 
criou uma espécie de 
imposto progressivo SÔ · 
bn· os rendim entos. Em 
Roma,  cobravam se, ao 
principio í rregularmen-

Mallet adiantou-se, com 
ar re,pci toso : 

- O Govêrno p e d e a
Vossa Majestade que em­
barque antes da madrugada. 
Assim convém. 

- Qye governo ?- inda-
gou O monarc.. 

te, impostos estabeleci-
- O Governo da Repú- dos conform e as oeces­blicl - informou o oficia l .  sidades da ocasião. Os
- Deodoro também es n o s s o s  im postos eô.

tá rn,tido nisso ? bre a renda, l u c r o e 
- Está sim,  senhor; é ele t·xtraordinários, etc., não

o chefe do Governo. 1 encerram, c,•mo se vê, 
E o Imperador, num es- ' nenhuma novidade. 

panto : j - Café pequeno para
- Estão todos malucos!... Solon ... 

. ........................... � 

C A M I S A S  

E P I J A M A S 
F I N O $  

a p r e ç o s b a i x o s  

1. � €�"1M �z� r1 �91 
• 1 

- R I O  -

�·& •o••·•·• •c.••·•·•�•<9•0•..,.•1 -- -- -- - ---
0 ª uo�o prazo para cui;te10 de criação aquisição de gado para engorda, . recriação, t:tc. !�::·�� 1i::;:��1:i�.

para a compra de matéria-, r.rímas e reformas, aperteiçoamento e aqui- •
São atendidos, com a maior presteza tod · · • 

-- =-� 
C O F R E S 

r 
sóbre quaisquer operuções d� Carf:ir�

s leg·1�'\ dx \Dlormaçoes e_ esclarecimentos
acha em pleno ''t,1n'ciu��m.,��o�ola e hu.lustr1al, que 6e 

Rgi;ncias em tôdas s l · � • cap ta,s e principais cidade!! do Brasil <: orrespondentes nas demais " ·m todos os pafses do manc1o.. · · · -- - . - - - - - - - - - - --...... · ---. .,._,._._.. _______ ___ .,._ __ 
-... _,._Jl"JI"�_ .. ..,.__ -�-

" F I C H E T 



CORREIO DA LAVOURA 

Fornecimento e coloca.çã.o de azulejos, ladrilhos, mosaicos, cera.mica.a, etc.

{ R•• ��:-!���-���lo�� 0(�

i
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E111 tc)I'I1() da hi�tória ele Falstaff 
c1 L1adros célehres 

Uma das telo,.; maiR co· 
nbecidas de M a o e t é 
"Ül)·mpia'·, nú fllmoso, 
que boje finalmente se 
encontta no Mu�eu do 
Louvre, na SaJle d o s  
E'tats e coosiitue uma 
daa glórias da pintura 
francesa. 

Quando o autor o ex-

pôs no "Salon" dtJ 1865 
tamaobo foi o eecaodalo 
despertado por esse qua 
dro �ugestivo que, "a 
bem da moral", foi reli 
rado da exposição e sé 
muitotl anos mais tarde, 
em 1883, depoiR da mor 
te de Manel, foi oov11-
meote exposto ao públi 

r Lu-;;·-==G=o::::i�7a1ve;
0

7 1 CIRURGIÃO DENTISTA e 

DIARIAMENTE DAS 8 ÁS 18 HORAS � 
Rua Bernardino Melo, 21,3�-Tel. 31.!I � 

N4!>VJ\ IGUASSU E. º" Rle> 
D 

!.-:::socc,===::ios::ao,i::::==:::1101:10,i::::===-o.:::.C! 

.............. ·---····-·· .. 

1 '7:� i\'"·;í �"tt I{ o 1 

co. 
Em 188'l John Sargent, 

pintor americano e Clau 
de Mooe:, impressionis 
ta r r tt o e ê s, revoltado, 
contra esse exces8o <IP 
pudicícia, abriram entre 
amigos seus uma subs 
criçiio e tendo conse­
guido nrrecadar a ouan 
tia de IS �0.000, adquiri 
ram o maisinado quadro 
para o museu de Luxem­
burgo, onde permaneceu 
até 1907, ép'.lca em qu" 
por ordem tJxpressa de 
Clemenceau foi, com as 
honras devidas a uma 
obra·prima, d e fio i t i v a. 
mente transferido para o 
Museu do Louvre. 

:\luita curiosidade hou 
ve em torno da mulher 
que serviu de modelo 
não 8ómente pRra "Olym 
pia", mas para outras 
obras de Manel - "Cha­
teuse des rues", "Oéjeu 
oer sur l'berbe", "Joueu­
se de guilarre", etc. Tão 

Marca Regi1tada 10b o n. 8.455, em 1912 e aprovado famosa se tornou em 
pelo D. N. S. Publico 10b o "· 1.621, em 1923 seu tempo a rapariga 

Este chã tão conhecido e usado é Indicado contra o desconhecida, que Zola 
reumatismo gotoso e artritismo, bem assim nas mo- nela se inspirou p ar a leshas da pele e por ser muito diurético é de uma das personagens de ótimo eleito nas doenças dos rins 

''L'Oeuvre." t UM DOS PRODUTOS MAIS PROCURADOS DA 
FLeRR MEOU!IN1\L Chama-se burguesmen-

lc Victorioe Meurend, J. Mt>NTE IRf' 01\ SILVR & em. 
] 
não era tipo de beleza e 

Rua 1 de Setembro, 195 - Rio de Janeiro parece hllVet· represen 
Vende-se em todas as Jrogarias e larmácia,. lado na vi�a de !-fanei 

Não ac<1tem imltaçõe! 

1

, alguma c01sa mats do 
que um simplee modelo. 

·····-··-·--·--·-·-·-······ 

Serraria Nova lguassú 
-

Alberto Cocozza S. A. 

Bua Bernardino Melo, 184'7 

Tel. 44 - NOVA IGUASSú - E. do Rio 
{Em frente á Estação da E. F. e. B.) 

Madeiras e materiais para construção. Louça saniearia 
Manilbas - (!ai - 4í!imento - Ferraqens - Tintas. 

FABRICANTES DE CARROSSERIE PARA CAMINHÕES,
conatruçêio garantida e resistencia maxima.

Pabrlea de <!alxas de Pinho-de qualquer topo e pari qu,lquer hn, 
earplntarla em geral - execução raplda e garantida 

0l•trlbuldoree de ferro da• maior•• ualn•• 
-•l•n•I• e do afamado cimento IIIAUÁ 

l'reJos sem competidores - Enaregas rapidas e a domlc:llio 

A MAIOR CASA DO RAMO - Edi11cio proprio 

Toda u gente coobtJ 
ce o jovial e muito e brio 
herói dP. uma comédis 
de Shnke�pen:e intitula 
da "As alegres comadre� 
de Windsor" Mas muitn 
gente igo'lra que FnlstaD 
existiu realmeot1- e cha 
roava se de fato Sir ,John 
Old C11stel. 

Apena� não em a per­
sonagem rid!cula e de 
c<>stumes p o u e o reco­
menda veis. que o genial 
poeta descreve. Sbakes 
peartJ, por motivos que 
não foi possi·n•l :ipurar 
guardava rancor II essa 
lamilia e, por isso, de 
formou o caráter de Sir 
John, fazendo dêle uma 
caricatura. 

O verdadeiro Falstaff 
�uerreou na Irlanda, ao 
serviço de Thomas de 
Lancaster e distingui-se 
tar:obém um França, na 
b&talba de Azincourt e 
em Orléaos, batendo-se 
contra o exército de Jean 
ne d'Arc. Foi depois go 
vernador da Hoo0eur e 
de Condé·sur-Noiseau. 

Combateu ai n d a na 
Norm11ndia e, finalmente 
em 14,tO, retirou-se para 
o iieu castelo de Castren 
onde passou exietência
faustosa e decente.

' . 
............. 

Discussões entre 

os pais 
Os casais que discutem 

perdem o domlnlo de si me, 
mos, dão um triste exempl 
aos !olho• pequenos. Os pai 
que. assim procedem causam 
grande mal à criança que assis 
te a tal esp.raculo: seus lilho 
serão. mais urde. ptssoas ner 
vosas e candidatas a doença 

� 
-

o 
s 

s 
s 

mentais. 
> 
s 

Evite, t m f,rtso1(<1 de sru 
Jtllro�, t!1,c11-.':'-Üts t palavra 
a ,ptros, e, ia_mio-os 1111111 anr 
hut1te tlt· c.,1r,n}w � amizade 

-

('i.VES1 

A SÍFILIS 

"ELIXIR DE NOGUEIRA ft 

C:.ONHl:c:IDO M4 li AN08 
Yl:N0E ea ........ •••Til 

. 

; 

Dr. Domingos de Barros Ramos
,\ ,sislente da Fundaçao üallree Gulnlt 

Med,co d-.:1 E1trodo de Ferro CeRtrel do •oul 
CLINICA MEDICA 

Ooeftça1 do aparelho s,eftifo urnuuio 

Con,uhório: l\v. Rio BraRr.o, 108 • sala 1101 
Ed Morlineli - lei. 4!-9385 

Res,dencio llUA GRAJAÜ, 67 - TEL 38-7935 

Farmácia. Fluminense, 

§ 
-DE-

SEBASTIÃO H. ac

IIIATTOS & COSTA 
Completo sortimento de produtos químicos e lar.na-

ccutico1. - PREÇOS MODICOS. 
Rua Bernardino Melo, 2095 . Tel. ZO • Nova tiuassú • I!. dn Rio 

---

Armazem Floresta 
Completo sortimento de secos e molhados. 
Generos garantidos - Entrega a domicilio 

ESPECIALIDADE EM CONSERVAS 

José Amelino Belluci 
Rua Floresta 'tliraada, •�-Tel. 273-Nova lpau6-E. do Rle 

-

Casa Arthur 
Louças lerrag<ns. untas, Gl<os, pincéis, brochas, hus, 
man,lh;,, arame farpado. - ..rt1gos para presentes -

A ,t,g<'s Je ,trtrirtdad• - LampadH, logõ<s, 
vasos sanuanos, etc. 

,\laterlais para construçio<s, m•�elras, cimento, etc .. 
, 

1 ARTHUR SILVA 
f Rua Cachoeira, 17 • Telefone p S 3 • MESQUIT A•E. do Ria

--

PABRICA DE CERVEJA MUNDO BOVO 

� l-+-• ' . '

��íJJJllpt/ 
� 

.,. 

Ctrvtjas e Ap• OIIOIU 
A 1cool, Acuardrate e Ylaaar•

Manoel J. Ribeiro 
Rl A BERNARDINO Ml:L0, INI

TELEFONE, 79 
;lolova lgaassli 

ESTADO 00 RIO 
-

-. ,.,..,.,...,..,,,,..,,... . N 

� 

-�:-:--:-� " ' o: l e D � ��:'"'-e e = o a 1 • a • o o D 11 k..........,�

:� 1\lli\\1\ZEt\\ B�l\Sllt .�
f Genero• de primeira qaalldade 
.( vendas a dlnllelro 
{- Entrei•·• 1 __., :,: Prtço, modtcos 
f. #el••• ••ntelre ,,.. ,,_

� 
·,· TO. na,• T'EL, 4lt
:,: RUt MARECHAL FLORIANO PEIXO 

DO rtlO �· '1' SSC' & ,:, NOVA IGUA • . • •• •H l lfll C11111"1.• •.... ·-,.-.-:-:-: .. :·-•--=-�--<-·.-. •. �-' 
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/ ! • l�!���!�,,��º:,,!�,�����1�e !/! '( eru .. ónlra-st !<>C'lflP'" grandl::' :;1,u1 1 1nento . :,: J .'. drogas p,nduli s qu 1mlcr,s e farmacti;l!- ·'· :( , n,. P,ep:ira,;,)o N:vtona0ls e f suani:eir�·'" . Avi:lm-se 

i�ª�! ): { Q!.lt'í íf"llllJ'J l'(im prt,n l idJo, ,sC"11· f! 1111Hl t,.lltJ.dt> nos P Ç -:· 
} J. CASTRO & CHAGAS !{ 

;_��:::,.'.,�.:.: .º; :·.:.�:'.::._5�_r:' .. _�-�.;'.'.� �- '.'.:.'�-4.:���L .. -�;: ... �.'.�J 1 

CORrr•o D !./. ''Ol' :' \ 
MASCOTE G,tào cuidadosGmenf• escolhido das melhores pro-­cedencia,. 8e.nefi:iodo á vista do pubfico. 

Torrefação e moagem 
Oepo!lito de ma !"sas I R A � E MA

J. A. Fernandes 

-""""'""""" - ----"-".,._�< ------------

� ·cA-�S--A\,..,..,._s
.,..,.,

ir"""o. A\NTON110 � I r o n i a  d e Os inconvenientesSt>rVf\'O t-·um.>rario.-C.11xões e corôas funl'bres � a. 3 preço, modicos. AI nde-sé' a qualquer hora Í d 1· � da nolte.-Encarreg., ,_: de entaros d< qu,tqucr � e a r d 1· a l a ac Imaçao classe, dt' 8• á J a  d.t5se espt'c,al .  Eças, etc. � 
11 'Ih . r . d S1'lva � Uma em pt(:sa c inematoulll ermma Brre1ra a � o fasci,mo cclebrc.u como grafica alemã, prmsando t. ar. � ·,r. 11d, v i t6ria d iplomática ur um fi lme, cur·a ação ,e
RUA MARECHAL f'LllRIANO, 2018-TEL ou � f J d L 

1rA;;-;;���êã.o Gera.Ido

i Secos • Molhados, Ferr.ogens, Le�ha, Carvão • G•nero, de primeiro qvaltdode. ._, Entrego o domicilio - V en:ias o dinheWo
1 º "'J�';

º
/ G�;;,;

º
· d

t 

Sil;t .. 
n u a  Ma rech a l  Floriano, 2312

� r, x, ,11,, á lvh tm-NOVA IGUASSU' -TEL 67
� 

E:,T I\ DO DO RIO - E. F C B .,,...,.,,,,...,_ry�..,...,...,.-_...,,..,_....,..,_...,,,..,._.r..���-��� 
Loteamento, Planta•, Cada•­

tro lmobiliario, Levanta-

mentas e Memorial� >< , mosos acor os e a- desenvolve nas regiõe, árti
NOVA IGU'ASSU' ESTAIJO DO RIO - ,. ·d rrao, que i 1qu1 aram a vc· cas, tran,p0rtou s�u elenco

A P O P U L A R 

. •H!I . AC777Z7 B B 7"'1==11 lh.i que:�tão romana rcconci- e llicu� operadores para a l iondo 1 corôa da Itál ia  com Grocnlandia; ma• como pr� O S2nta sr Entr<Unto, ou cisava de um urso branco tros e-ntcndiam que a rsu p,ra vzria\ cena.-, nã0 e 
Para venda de terrenos a prestações 

De acordo com os Decretos Lei 58. de 10  de Dezembro 
de 1937 e 3.079. de 15 de Setembro de 1 938, 

LOUÇAS E FERRAGENS 

CasJ especial em tinia�. ferr.igens f louças. Trens de 
cozinha em fNrn esmallJdo, agate t! a l�minio. Canos de �a 
ferro e chumbo, lelhas de zinco, ulensilws de folha, car­

nnhos de mão, rk - VENDAS A DINHEIRO 

couhe:ra a vit6ria. quis fi2r no acaso de en Conta -llie ouc o famoso cardial  Ga-pari, sccredrio Je Estado, poucos dias de­pois da assina t u ra do Tra ­tado comcnt>ra pua um 2 migo : 
cootrar um e tomou a pre causão de levá-lo do jardimzool6gico Jc H2mburgo. 

Joaquim B. Linhare11 
Rua Miguel eouto, 3 7  - 1° andar

T B L .  23,3582 - R l f'

�-��!e��!IDF�ori����.�!�. J l�N���!�!,}E��Í�i� 1 -- e -- El 

-E' preciso que o fai;cis · mo ,e scnt i�se mui10 doen­t ·, para ch,mar o p:dre .. 
O an imal, iá h, bitado a l idar cc •m homens, tinha • vantagem de ser mrn<0 d6 cil .  M,s de" bitur, s e  J,. rc giões polares. A peno, foi de ,emb.rcado 21f, ·comrçou a tossir; no Jia ,egui nte de­clarou-se u m a conge,tão pulmonar e a despeito Je todos os cuidado, o urso 

Café e Restaurante Primor 

Oafé e Bilhares Elite 
CoA1pldo sortimento de bebidas nacionais e estrangeiras Frios sortidos e chope da Brohma-Entrega a domicilio 

Luiz de Carvalho 
Rua Marechal Floriano, 3 7 8-Tel.  252

N e V-11 1 6 U 11 S S Ú 

CAFÉ E BAR GUARANY BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS C2fé quente 2 toda hora 
Do mingos Pinto 

Rua Bernardino M e l o ,  1939 - Ti.!I, 21'9

N f> V A  16U11SSú B .  do Rio 

. .............. .  
r r a n z í n o, m a s  

i n c a p a z n ã o  A cria,iça /ra,izi,ia, p e I o simples fato de ser franzina, jti se tem em conta de mais fraca do que os demais. Se os pais a cercam de cuidados exa­gerudos, ela pussu u st julgar w�apa� de qualquer t1 ltvidade e 111/erwr ás outras. l'umprl! aos p,ús evitar que adqwram JuJ umvicçâo, nàu lhes dundo utn,ções excessivas. 
Se seu hlho é franzino ou

lem saúde p:-ecária, procure 
permitir-lhe atividades compa­tíveis com suas fôrças, para 
que êlc não venha a fazer uma 
idéia errada de sua capacidadç. 

(S.N.E.S.)

morreu. 
COMARCA OE NOVA IOUASSÚ 
E D I T A L 
Primeira Circunscrição do Re, 

gistro de Imóveis 
De intimação. com o prazo de 
trinta dias, na fórma abaixo : Pelo presente ,ditai com o prazo de trinta dius, faço sa­ber aos compromisstirios abai­xo relacio11udos, al�mletul,> ao que me Joi requerido po,. Lu cio Alachado Gonça/ve.-.. e sua mulher Odilu Lenz (,onc:ulve !<i, que ficam inlimadu!ó pu,u ne� te cartório efeJuarem o pagc.• 

Comid,s • qualquer • J Jo dia 
Nicolau a. da Silva. 

Praça llJ d e  Dezem bro, 11 2

N t,VA I G U 14 S S Ú  E . d o  Rio

OFICINA MECANICA TORNEIRO MECANICO 

Alberico de Sá Bittencourt 
Rua IJ de Maio, ZJ • NOVA IGUASSÚ , Esl. do Rio 

r�-=
Tra balhos graficos ? Nas ofic inaR deste jornal. mento das prestacões atra:,a­das, sob pena de cunalamento .. _,. ..... _._ .......... _._ ..., . - --..... �---------···· ---- -....... ..-- - ,_.

I L D E FONSO N E I VA 
(Sucessor de José Maceno de Araujo) 

Peças e acessor1' 0s 1 em gera para automoveis 
OFICINA MECANICA/lt o derno apa I h  r e  am� nto para ii;olda a oxigenio, - P C!> S T OO E  '-U8 R W l �l\1->fi l!l _ <! a rg a• e Y , reform a s  de acumula•

dore« Rol a m ento"! em ye:al. 
JS_uto Socorro dia e noite-Secça-o d e Acessorios : Tel 244 

f\ud Mare chd l Plorian ) ' 1694
NOVA IGUA SSO' ==

da avt rbaçii" que ltvt' nrigtm no res.pectivo co11trato de com• promi�_ço : O/avo Moreira dos S a n t o s, promissório com­prador do lote 11°
. 5ú da qua- ) dra "]" do Bairro 4.J., contra SAPATARIA GUILHERME � lo "º· 94,5, averbado no Lº. 8-A, fls. 4, sob "º· 3, devedor de CrS. 815,()(), corres/)undenfes a Gui lherme fuicurci 

� pre,taç/1,s atrasatlas e juro, contt-ut11ais. - E,ntlio Lopes,, { promis,;,(irzfJ comprador do lot i n°. 24 du quadru "'G" do Bair-ro Jo., contraio no. 1 038, uver R u a  Marechal Flori a n o  Peixoto, 1828
N o va Jguassú  - E. F. e. B .  - E. do R io badu 110 L• 8-A, Jls. 163 e v -....,..,._......,.,,,.,,.""-".,..,.._,._.....,.,,._,..,._� 16-/., sfJb 11->. 75, dtvedor de , ·,1 /jQ(:J,50, corrt'\/Jóntientes ,, pri-s 

��i�:.�,�,r�,L��'�'�'�í
':t: s�7�� 1 Gon�01·tar1·a e Pan1'ficaçaNo PRIMORFrul(a, f>ro111,,;u1w wmprutlor 11 drJ /utt, 1141 16 da ,1uudre1 " I' du IJ,11" " ""-, c,mt,uto n• 1.1:!0 Pão alemão todos os dias fj uvnbado "" Lo. 8 A, jl, ::90 . • ,4 il 'h sob n°. 147, lltv,·dor tle c,s. . Doce� tm calda, doces s�cos, bolachi nhas ri 1 JfJ0,00. cunl'spvmltnlt'':. a prts;_-- 1 am�r1canas e roscas t:s,Jt:ciais. Pião quc:nle

:a,iJ�,.. ulrasutlus e juru� ,:011. ás 7 horas da _noitt!. Tudo manipulado
t, .,1uu,.,. Tud,.1-. 1 ,tc.., t, ne com a mais rigoroga higient! t: pt las
'/��/��;�

n

ú/:.�,s��,,,,:t�o ';/,""/2'; 
amassa dei ras mecanlcas. '"I"'' ti,_ No,arw, :J ,li,/11/u PANIFICA ÇÃO PRIMOR L TDA. I tiu ,V11mupw d,· lJm1ut' Út! Ca 

::�;:.s."7},f��
d

��:,n':
º

!1� ':�::�� �ua Bernardino .\\el4>, lt,X5•Tel , 75-NOVA IOUASSÚ-t:. du IUu 
p,mui· SÜI/O� l".'JIIStnnlt'S 1//J /'Til it11t, e,.al,,I inl�mudu� /1uru dnthu du pru�o ll'grJ/, tf< tu� rtm u p ,gumt ,,fo r;d,1madu sob Pniu de , ,'Jn I, lutdo "" 
�;;;"�v;:b.���:�1:a,t� a ,,�pt. _ J.u, Hen,ique Dt.tquc1 Est,ado Meyer 11/lCl<JI, o !Í.,d./ �ru/ ' e:  d)i ,,,,r-. Henri,;au• Duque Estrada Meyor, 1 'J 
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CORREIO DA LAVOURA 

PHlf!ITUll/t mllll/CIP.4l r----:----·· 
/Gllfl.SS{/ 

, Agencia Chevr�letue nouA 
AT()S 0() V R B F E I T O  MUNl� I PR L  

-foram cónc d1das li.,. nç.1s á s  funcionártas • Sara Arral,
.lU Jlas a parltr de 2013145, e ti 'º"ª Ah, do Rego e Sousa, 
30 dias rm prorrogaç:'io. 

-h1i c:onced1d.1 hcenç.i ao exlranumerárlo : Andrc José 
()llveira, a parllr do dia 1013145. 

-foram concc-dida.s a!I. férias ao l'.Xlranumerirlo : fran.
clico Soares, a parllr de 2013145. 

OESPA<!Hf>S oe P R E F E I Tf> M U N U .�l l?AL 
3270, Coa Ultra loaz :S A • Como requer, ,em raciona• 

menlo. 4-19144, .\lanutl Gonoes l?angel , fixo o aluguel em c, •. 
230,00. 301 1 ,  ,\1arlloa ferra, de Almeida Harbosa : Defiro. 
2542, João Moreira Duarle , NaJa ha que deferir, 3 154, João 
Ferreira Pinlo : Reconheça a hrma do recibo a esle anexo e 
1unle carteira de motorista prof,ssional, bem como a do I .A.P.E. 
f.C, 3157, Severino Pessoa de Araujo; 3 156, Moreira cJ, Al­
•nelda : Junte carteira de molorisla profrsslonal, bem como a do 
1 A.P.E. l .C. 48, Dom,n�os José Pereira , D,firo o pedido, des
de que o rcqut!rente pai:ue du.t-. transh:rencia, 3037, Liga de 
Pror<çã� aos Cegos do llrasol : Concedo. 3314, Cllonaco Ferraz 
Je Arau1<• : Concedo o auxilw de Cr$ 500.0J. ,944, Mineroqu1-
mlca Bra,rleira Lida : Apr<senlc visionas da Inspetoria de 
Tunsuo, onde se constate a 1mprestab1lldade do auto carga 
marca Dodgc, motor n• G.ll. 23.648 e a possibohdade de apro­
velt�mento da placa desle para a canunhooele m3rca Ford,
,notor nº. 2 256 935. 3205, Cuoporariva de Frulicultores Fluml­
nen1t : Concedo a licença, �•m raeionamen:o. 3 101 ,  A lmenla de 
Sousa Azevedo : Al<nda-se de acordo com a informação da D. 
A. 6650, Almeida Morais & Fernandes Lida, e outro : Aprovo. 
5lb3, Ricardo Anolnger : Aprovo o ante-projeto com as mod1-
11cações Indicadas pela D. E. 9528, Joaquim Valente da Solv�; 
6116, Luziano Pinto da Srlva; 894, João Ribeiro; 7490, M anuel 
Alves Moreira : Deliro nos lermos da informação. 

DESP11eHeS oe eHEFE DR D I V IS1Íf) 

DE RDMINI STRR�iie> 

nucl dos S�nlos: 2972, Amerlco Alves Prior; 2789, Manuel LuizF, rlunalo; l788, Adcrson Fernandeo; 2722, Marllia Alice fer­r<ora; 140C e 6f/7, Ernesto Sim/los Canhoto; 924. Maria MartinsMuro,ra; �. José Ccle>llno <11 Silva; 2589, Seralom Simões; 1402, Eduardo Maroano FIiho, 927, Jollé \\orelra da Solva Filho· 1804, Henedllo Agosllnho de Souoa· 2493 Maria Rocha Vieira'.l úô!I, Bernardo ::ilcin; 2147, Reinaldo G61i de Sá Peixoto· 2492'José de Melo Leile; 2673, Ramon Figueira Vasques; 8422: Jos�Marques Santos; 9425, Ablho Corrêa e João Luiz ferreira· 5539 Rua de Lemos Braga, 1 835, Maura e Sousa; 2686, José 'ceie,: l lno da SIiva; 2287, Francisco ,\lv.s, 2971 ,  Em(doo Roque Es­teves, 2478, Jnao de Almeida Araujo Sobronho, 1 260, Edlle de Broto Pena l eoxelra, 1491 , Volcrino Lui, da Si lveira 1623 An· lonoo J,,ào de Sá, 1906, João Alonso ,\laia; 2!DT, Miguel Óeme· lroo A1uz, 2719, Osman de Sousa Machado, 8556, Armando Au­gusto de Morais : Transfira-se nos termos da Informação. 6576 Rodolfo Soares de Ol iveira, 1875, Cecilla de Brito Mendonça' 7986, Manuel de Sousa Marques, 1502, Leopoldo Berkovllz ; 
A verbe-se nos termos da informação. 2154, Fernando Araujo 
Severono : Defiro nos lermos da Informação, cobrando-se a 
multa do Decreto n<. 1 1 . 3168, Marcos José dos Santos : Reti-
1,que-<e. 3215, Fabricas de Pregos Carioca Lida. : Junte pre 
l lm 1narn1ente o taláo do Estado, pois sem ••se não ha base 
para cobrança de licença. 1830. Arí Rosa : Deliro nos lermos 
da onformaçao. :i235, Ma rio ,\;arlon• da SIiva : Junte a transle. 
renc 11  do Estado. 3143, Nilo C'l>la : Como requer, di!pensado 
o "habo le·se", por estar lora da sede. 2985, S1 lvio Guaraclaba
de A lmeida : Junte o empenho rcspeclivo. 314, Joaquim Arman­
do de Araujo Pinho ; Compareça para prestar esclarecimentos. 
'.!637, Dionisio Teles de Brito Junle translerencla do Eslado. 
3004, Lucillo Moreira da Cunha . Junte o recibo de compra e a 
transferenc1a do Estado. 2518, José francisco Seabra : Apresen 
te certidão do registro das escroluras dos lotes nº'· 33 e 68. 
298�. Galdlno José da Rocha : Apresenlc o talão do Estado, sem 
o que não ha base para cobrança. 2608, Leopoldo Machado Bar­
bosa : Apresente baixa do Estado 2969, Antonia de Oliveira:
Junte o talão do imposto referente ao lote em  questão.

D E S l? R e H " S  Df) eHEFE DA D I V J SÃ0 

DE ENGENHRRIR Processos n s .  3056, Jorge Ferreira Nunes; 9041 ,  Durval 
Rodrigues Manso; 649, José Borgos de Araujo Filho; 338 1 ,  João 
t'eliclano da Solva; m, Célia Peixoto Barcelos; 3217, Durval Processos ns. 930, Antonio Ernesto Lima;  t 172, Castor L 
raulo Azevedo; 120 1 ,  Aristea Calelros Pontes; 413, João Batista de Miranda; 1335, Nicolau Cob.-las Pereira, 2528, Louro vai de 
Rodrigues; 3304, Obertal Santos; 2476, lbrahim Trochet Soares; Almeida; 3057, Pasquale Campitelll; 2983, Angela Moreno Lo-
1640, Elias Luiz da Silveira; 2780, José Moreira; 278'2, Carlos pes; 2723, Benedito Corrêa da Costa; 1303, Ja,r de Albuquer­
Aa1u1to Aguiar; 3027, José Mariano dos Passos; 3230, Sebastlana que; 9708, Sociedade Patrimonial Batista de Campos; 2808, An 
Maria Fenelra; 3IR6, Horácio Lemos -' C ia.; 1 36, Elias Dias tonio Xavier Mendes; 3092, Albertino Gonçalves, 2836, Joaquim 
Gonzaga; 304, José Ferreira, 349, Alber10 do Nascimento; l?i97, Tawares; 8977, Igreja Presbiteriana de Nilópolis, 1 259, João 
Antonio José Firmino; 1903, Carmem Barbosa l{odrigues; 2888 Rosa; 3233, Lauro de Oliveira; 2612, Karl Allrede Gunther Ros­
Antonio Frrmo de Oliveira; 2998, Joaquim de Almeida Flores:· ner; 2710, Otacll lo  Llcurci; 731 ,  Manuel Lopes Ferreira; 3035, 
3141, lmobolojroa S. Luoz S. A , 3 142, Antonio, Manuel, Caro- A. Domingos Gomes Leite; 3025, ,Van_uel de Carvalho; 9724, 
Una Guilherme e Maria do Carmo; 3159. Matilde de Brito Tei- J��o Vieira de Ca_rvalho; 9724, João Vieira de Cai valho; 3133. 
selra Bastos; 31 79, Manuel Cardoso Ferrão; 447, José Luiz Jul io Chambarellr; 4298, Antonio José da Costa; 2610, Pedro
Ramos; 2547, Manuel Caetano da Silva; 3003. A I varo de Carva . 

,
José da Cunha; 3234, Jeremias Slgolo; 2833, Maercio Le!"os de 

lbo; 3253, Cristóvão Gonçalves dos Sanlos; 3280, Agriplno Ma - Azevedo; 4952, Ludóvoco de Ol iveira Barbosa; 2600, A_hce Ra· 
delra : Certihque-se o que constar. 327 1 ,  Rachid Hillal; .1292, mos Gaullier, 1385_. Osmar Feliz Mata; 2809, Ester da Silva Lou­
Mario José Fernandes; 3243, Jo,é Carmelo Guida; 3266, Parct - reiro; 28611, Antonio Corrh do Vale; 2987, José de Sousa .1/ael; 
l lna Sampaio; 3267, Antonio Monteiro \'aranda; 3279, Domingos 3208, Alexandre Rodrigues; 6188, Manuel Garcia da Silva; 8975, 
Galhardo; 3232, Joaquim Ferreira e 2149, Antonio José Bitten- Lino de Castro : Dehro, nos termos da inlor!"ação. 2975, José
court : Qulle-se prelrmrnarmenle. 3268, Ana Paula e 3228, Jo:.o Ferrerra : Não ha �ue deferir, em lace das 1nforn1ações. 295, 
Martins Duarte : Prove a qualrdade de proprietario do lmovc l . Custodia Marques I elcho; 1827, Cia: lndus_lrial de Conserv.s 
1398, Aderbal Louzada Rodrigues : Junk a escritura do terreno Delr10 : lndeflr� o pedido. 3050, Usina Nacional de Artigos Re• 
em questão. lralarlos Lida.; l728, Orlando Woelbert, 32 13,  Alvaro Bor�es 

Pereira; 15 18, Abíl io Anlunes; 3664, Cherdmam Cearna; 2955, 
Antonio José de Freitas; 2273, Hlndenburg Dreilich da Costa; 
1827, Companhia lndust,ial de Conservas Delrio, 2785, Antonio 
Pinheiro; 2406, Anicelo André de Almeida. 190 1 , A!meronda Vaz 
Tele& : Compareça para prestar esclareclmenlos. 1658, ,1/anuel 
Rodrigues Fontinha; 1643, Delfina Alves; 3053, Jovlano Oltveo­
ra Machado; 2602, Flauzlno Ltberato da S1lvd : Junte titulo de 
propriedade do lmovcl. 448, José Forte e José Júlio Verneque : 

DESPReHf>S 06 t? H E FE DR D I VISÃt, 

DE FRZE NDA 
Proc�ss s ns. 3069, José Quinlino da Silva Coelho; '.'637. 

Dlonlsro T les de Broto; 2967 , Luiz da S1va Fre1tas filho; 1 107, 
Joio Cardo o, 162 1 ,  Polux Vitorino Coelho; 3305, Rosa Glmes 
de Almeida, 3318, Deocledan• Alencar Granja, 3368, Jusr• n., 
Marques s · Como requer 379 1 ,  Ana P.u,a; 3055, José :,13 

E S P O IR T JE 

F•r•• Inaugurado• cem metro • 
li• ,.,.,ro de cl•enlo armado do 

futuro eelãdlo al'll-rubro 

Domingo ultimo foi um 
dia de grande jub1 lo para a 
iam1lia alvi-rubra, pois fo. 
nm ina11gurados 100 metros 
ele muro de cimento arma· 
do cio sca luturo e gran­
dioro escad10, que será um 
doa ma1on,s do EsuJo. 

Santos Nero, construtor do 
muro, funcionários do Ban­
co lndunrial Bruileiro, au· 
roridades municipai, e mui­
u, outras pessoas. 

VILAÇA GUEDES 
Não podemos dei:urde ciur 

aqui o t:nbalho e o esforço 
do sr. Vilaça Guedes, socro 
honorario do Filhos de lguas­
,ú, no se:irido de levar avan 
te a connrução do ma1esto· 
so esud10 Santos Dumont, 
torn�ndo-se, assim, um ver· 
dadciro baluarte: do clube 
de Ramalhcda. 

Requeira prellmlnarmcnle o desmembramento do terreno 2675, 
Manuel Pereira Bastos : Junte um croquis demonslrando a P" · 
sição da cabine da área e do prédio. 

e l?ortela espera vea• Liga lguaeeuana 
ce r o Torneio de Deeportoe 

O Por1ela - simpatico time 
juvenil, tomará parte no Tor­
neio de hoje, e os seus com­
ponentes esperam levantar o tão 
almejado lllulo de campeão, e 
para Isso já esUo preparados, 
e o desejo de vencer nâo lhes 
falta. 

E' o seguinte o quadro do 
Portela : 

Hernandez, Naja e Lecl; Tu­
laca, Hllton • i:up1pio; Jullo, 
Amauri, Esmad, Ma�eira • Sa­
lomao. 

parte nove llmes, cujas provas 
es110 assim organizadas : 

I• prova, ás 1 1  45 hs -lguas-
1u • Unoão das Corrs 

2· eonvocação 

O cel. S icolau Kodrigae, J., 
Silva, Pu�ideot� da Liga �u111s· 
soaoa de Dt•sponot, de conformi• 
d1:1.de com os Ejtatutos, coovillll 
os .,;r�. Pr�:,ideDtes das Auot:i,i­
'i{Je� da 2.a Categoria para a A>· 
se-wblt!ia que i:,erá rtitlizada á11 ... 'O 
horas do dia 2i do corrente. ua 
sede social, ,, rua �larcchal 1· lo• 
rianc , 2oi J 

Ord•m do dia : Eleição do l/e. 
legado. 

:-i!COLAU ROIIKIGUES HA 
!-llLYA - l'rc:,idC'Ot<' 

eon vocação 2• prova, ás 12 JO hs. - Ca 
d�•�• x Roial . U cel �irolau Hodrigurs da 3' prova, ás 1 2 35 hs -River Silva, Presidente e•  Li.;a Jgu..,. x Univers:tl. »una.1 dr 11 51JOrto � de �0D1orm1· 4• prova, ás 1 3  00 hs.-Por- dudc ou1 v� Estatutos, couT1d.1 tela x Boca Junior O!.'i r-. Pr1.::,tdtDtc- das Assod•-5• prova, as 13.25 hs - lguas 
auaao x llrast l l nd•strl•I � • da 1• l ateguri, • o Delega· 

do dd • •• a A s mbléia qa• 6• prova, ts 13 50 hs. - Sa- sn(I r 11 d, As 20 horas do d•• 

A' inaugL•ração compa 
rec:cram o sr. Narci,o de 
Almeida Ramalheda dina­
aaico presidente do ' Filhos 
de lguanú e orientaJor dessa 
monumcnul obra, sr. Euri · 
co Cbçtes, i' vicc- pre1iden· 
te, Mat.tyho Magalhães, 2• 
v:cc-pres11ieue, e Enbs Pe­
reira Belém .e Dermeval S. 
Poatcs, diresore• do mesmo 
clube, Alber-i:a No�ira Nc­

turno x Venc. da I•  ., de  ahr.J. n i J  50  i&.', 6 ,ua Torneio J11t1enll 1 7• prova, ás 14 1 5 los.-Venc \I ·1 1 1 iori D .,,q 
da 211 x Venc. da �. iet u 

� dta .ºj.i i' � do p., .•
e Josi Mo:IJf 

ohcci­
-,. aponado . . \ 

e' fruta, 

Promovido pcloa Veteranos 
I 

S- prova, js 1 4.45 hs -V,nc
I 

J
ur�roo � c•· l;r • ,d�nte de lguautl, re. 1 •r sc-á hoje, da 4• x Venc. da 5>. •, 0 ' ' • 

no campo da r ua da Concordla, 9 prova, ás 15.05 hs,-Venc Nll'OLAl �OD.l!IGUES DA 
11m Torneio Ju venil, tomando da 6• x Venc. da 7 •, �ILVA Pres1d•ate, 

l g u a s s u
Conce-,ionârí!l dos p rodutos da General 

Motors do Brasil 

Peças e Acessorios Chevrolet i .. Pneus e Camaras . de todas as marcas 
,: 

� 

1 
,, 

,: 
O ticina mecanica a cargo de técnicos 

competentes. •, ., 
Prndutos \Iobiloil Ins�ticidaR Sh"ll Tox ,: 

:, 

Joao R. Cardoso 
l .. 

1 1
Rua 13 de Março, 48 - Tel. 272 

i 
"º" A IGU.ASSÚ - E. ao RIO ... ... .. , .. . . . ...?-

E. O. Iguassú 

RESUI\\O DOS ATOS DO SR. 
PRESIDENTE : 

a) - lnduir 110 quadro social, 
eomo contribnio,es, Jose Lopei 
de .\raujo, Júlio Silva e Lw• de 
Oli ,eira Cavalca111e 

b) convidar a representação de 
Xadrêz do Amenca F. C. para 
disputar, em nossa sede social, 
uma série de partidas, ao próxi­
mo domingo, dia 25 c!o conente, 
ás 1ti horas; 

Pintora que ali se realiza; 
lo) realiur no pr6zimo 8Abado 

de Aldaia, dia 31 do eomnte, 
um baile, com a orq11esua ··Swiac' • 
traje completo. 

�ova lgiaus6, 23-lll-11N6. 

R V l  S t>
A iliretoria do E. C. Iguwll 

uiu aos m. Socio• �ge o pró• 
ximo tilile de Sibado de Alelo1s 
olo seri caraanlt:Jco, st,ulu �•• 
gido o traje completo. 

'l,'LOBliNO P E I J: O  f U D ,  
SILVA - 1 °  !lecro!úia c) incluir ao quadro social do 

Departamento 1'\·mioino, e o m o  ___ __ ,....,...,. •. ___ _ 
contribuintes, as st.as. Laara de 
Oli«ira Almeida, Aurora de Oli· 
veira Almeido, Albano lhrtins 
Pacboco e Nrusa Ca1doso Pinto; 

e Holal venceu o 

eadetes por 9 x 2 
d) - e-xr,ed1r carteira social 

em favor das sros. Neasa de As· Em seu campo, o Roial ven­
sun1ilo Canicaote e. D•lila Tei- ceu, dom1neo p. passado, 0 
seira de Arauio e das stllS. Jlo· quaJro do L•deres pela eleH·
ria da Concci1Ao Lopes Je Mau· da c�ntagem de 9 x 2 . 
jo e Deolinda Lopes Je ArauJo;_ O limo do Rolai e,1na us1 <m

e) - con�eder 8 meses de . l �·  ..:fJn�t1tu1do ; 
cença, ri. partir d.e t0• de. a_b11l �idn�y Ara e ""'""'° Cario ,, 
vindouro .w ,oc10 contnbutnto Qu,ncl j11r e Paulo (Odilon , 
Ivêr Bl·rçru: t.larci•. . EralJo: 'l'enda, M11ton, Nequ,-

IJ - iodeferir • v�didu Je d�- nha e Arky, 
mis:tàu Jo soc10 .fit.od1r R�1s V1e1- O:t hrnlOS do Roial toram Ir • 
ra, foor ,, a,h.r ww Jebito coui 

• to• por Arlty (31, MIiton (3,
Te•uourio; . . . Eraldo (2) • Tenda. 

g) - conV1Jo_r • Oireton1 V•
ra coau'!arccer •. _1ncorporad.1. e. ��-

, O Ruial tomara pane no Tor 
de do Uubc !ülopuhtanu. ao Jia 

b . nlreataado o 
24 do corrtntt, 6.s :m horas, i:1 ntlo de OJt, e 

fim Jt, vbitar , Ex.i}o.:Í\'.\u dt Cadt t!!9, -·
__. . .,.. ....

Construa seu lar 
Adquira um terreno d• OUINI.E l ltMÃOS, ea No.a •cu: 
a lonio prazo, ,em entrada inicial, e• prestaçiles d"* n

30,UO, ,em juro•. Terreao• lccali11do• a poaco• :-:... 
eHa15o e a SO raiautos da Capital, em _coafelú 

clétri,us. Area loteada las.rita ao Re1utre de ,..,.. l 
,ub O o. zz •• DecNto-Lel a. 51. 

Veçam l nformaçaes aa 

Cia Construtora Pederne1r• A. 

A\' úR�ÇA ARANHA, zz, . 5 and  • •• TEL 4%-61� RIO 

DE JANEIRO •• PRAÇA 14 DE DEZEH� li • NeYa � 

... ._-.-.-.-.-............... -.-�----.-.-.-.WN"�.,,,..,,,.,..r.-.�



tDRREIO DA LAVOURA DEVE SER COLHIDO VERDE !

o abacate para a exportação F U N D A D O  E M  l! l!  D E  M A R Ç O D E  1 9 1 7

, 'l o  XX I\  
Ta refa das mais dificeis determ inar o 

momento da .a pa nha dos frutos 

O valor do abacal�, como fruta, n'1o exige maior . esforço 

para ser comprovadu; basta para tal a expansão lisonJelra al­

cançada pela cullura do abacateiro, no& uJlimos anos. Esse 

fruto deve,la entrar oa alimentação quotidiana de tooos, . desde 

o mais rico ao mais humilde, visto como, podendo subshtulr a 

carne, que é cara, ,�medeia as consequencias de .  uma nutrição 

d,maslado delmente. graças às suas qualidades dietéticas._ 

Em alguns paises tropicais, nota_damente nas Anltlhas, 

rm Cuba, Porto Rico e Havai, forom fe110s estudos a �sse �e�­

pe1ro, ltndo s� em conta o lransporte por mar. Na Cahfornia e 

na florida, o problema alterou-se porque o transporte usual 

do impoSto ! 1 l Escri tório l écnico Comercial Nova lei 
de 

.. . .......... . ··1 1 � :::; ;; : : : : :: : :-: : . ... : : .. : : ·: :' -:-.--:�,
� ,: 

consumo 
,' 

:_
�
},
:
,
:_ 

Cooobi l iJ,Jc, Orga oizaçó«, Rcví•óes, Exames 

1 

, Periciai�. Rcg,�tro de Firmas, Contratos, Di!itrat01, 

seria o que t feito por estradas de ferro. 

Docurr.c nto• ue Compra e Vcnd•.  P,gameotos de 

A Papelaria. Santa. Ce- r. Licença< e lmpo,t?s cm Gcr•l. Transfercncias de
:r, 6rma e loc•l. Compra e vend2 de Jm6vcis e casu 

Els, em resumo. os resultados dos estudos até agora 

realizados nas regiões apontadas. O tempo de conservação do 

abacate depende, essencialmente. do estado de maturação em 

que o fruto foi colhido. Os abacates inteiramente madcros, bem 

como os que não atingiram o s ... u desenvolvimento completo, 

dtvem ser desprezados para 2. exportação, em virtude de não 

terem, os primeiros, rcsistencia p;lra muitos dias, l'nquanto os 

segundos >I.! torn11m :.1c palad.u inferior, mesmo dtpois da ma· 

ci}ia, comu nica aos I n d u striais que >,: comerciais. - Na parte da contabilidade 2teode-

estão á venda os l i vros mode, ·,· mos org2nizaçõcs de quaisquer escritas, pelo habil

los ns. 15, 1�, 1 7, 18, 20, 

25, 35, 3(,, 38, 3 1:)  e ZII . 

! corpo d: contadores que d ispomo•. 
21, 23, 2ll, ·} 

Santos N etto & Irmão 
turação total. 

Em virtnd• da enorme diversidade que as dilerentes va­
riedades apresentam quanto ao tamanho, colorido e conforma­
çlo da casca, a ta_refa de determinar cor:n exatidão o momen10 
oportuno da colheita das frutos é das rna1s diflcels. 

1teE I T1\ P E D I DOS DO J N T E R l t!> R

Rua da Conceição, 145 - RIO 
T E L E F f> N E ,  !13-0515 

Chei:01..se a saber que o teor ern oleos, peculiar em cada 
variedade, aumenta simultaneamt!nle com a maturação. Encre­
tanto, e&la veriflcoçáo pouco adiantou. pralicamente, pois o aba 
cale deslfnado à exporlação deve ser colhido ainda verde. po-
rem, ja plenamenle desenvolvido de maneira que a maturação ,,,,,__._...,.,,._._._._ ___ ..... -.-.-.•.-.,..•.-.-.-.-.-.• �-·······•• ___ • 
se processe normalmente. 

Tratando-se. por exemplo, d• urn armazenamento de 20 Para evitar a subida

a 2!> dias - pcrlodo em que a fruta deve resistir à deteriora­
çlo - durante ns quais 14 ou 18 dias uti l izados na viagem em 
trogorlficos transatlantlcos, e 7 ou 10 dias d,stinados à matura-

1 
ção final. e à distribuição, as variedades anl1lhanas, possuido­
ras de casca avermelhada, purpurea ou levemente amarelada 

das formiga s  ás 

arvores 

podem ser colhidas quando os frutos mostram os primeiros si'. _l.Jma boa formul_a paro 
nals dessas colorações. cvaar que as form1g,s su-

� 111o menlo da colh_eila das variedades de casca sempre bam á; arvor,s frucífera•, 
verde Já é mullo mais dlhcll de determinar. recomendad a  pelo conheci 

Antes de mais nada, é preciso, porém, salientar que o do técn ico J p Fonsec• 
peso cspte1f1co de cada variedade poderia, como ficou provado · · · ' 

p•las inv,stigoções de Stahl, conslltulr precioso índice. 
é a seguinte : 

Tcrebentin•, 1 parte; Co­
lofania, 12 partes e Oleo de 

SEUS lABORATORIOS E FARMACIA: R.CARIOCA,32�Rlll 

linhaça, 7 partes. 
Juntar os três compo­

nentes numa vasilh a, levar 
ao fogo cm banho- m•ria, 
devendo ferver até obter 
uma mi,tun homogenca. 

O 
ERTOS alimentos, como o 
mel de abelha e o açucar 

de fruta, podem ser dlgeridos 
rapidamente sem a necessidade 
de forçar por isso as glandulas 
secretarias do sistema digesti­
vo, seMo empregados direta­
mente pelo organismo. Entre­
essl!s a l tmentos, verifica se ser 
o mel de abelha um dos mais 
concentrados. 

Almeida Moraes & Fernandes Ltda. 

F o r m a n d o p r B·
s u n ç o s o s  

f-!a muitos pais_ que, a miudc, 
estao trazendo mimos para o 
fo lho. Chegam alé a se gabar 
disso, considerando se ótimos 
pai� de fami l ia .  Assim, vão in­
c:.aindo, na criança, uma idéia 
errada e perniciosa. porque, 
vendo que os outros meninos 
são tratados de modo diverso 
ela se julga d i ferente, superio; 
e com direito ás maiores aten­
ções. 

Procure evitar que sev filho se 
iulgue superior ao1 outros, • se 
torne preguiçoso, 11convencido" 
e antipatico, não o cercando 
de atenções • cuidado, exce, .... 
1ivos • inuteis. - (SNES). 

_____ ,......,_,......, ..

A 
CRIA ÇÃO de suinos,
quer para atender ás 

necessidades dome-sticas, 
quer para suprir o mer. 
cado i nterno, como o do 
exterior, tem no momen 
te possibilidades eoor 
mes, pela quantidade e 
qualidade de valiosos 
produtos de conserva­
ção p:olongada e do alt<' 
valor alimentício e que 
poderão ser fornecidos 
ás populações ao termi. 
nar a atual guerra. 
f'a,•.-•• ,,, •• ., .................. ...,..,.Jt.,. 

l'RA008 E ANÊMICOS 1 
Tem.m i 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2 2 1  O 
Nova lguassú=E. do  �io • Tel. 4? VDQllO CREOSOT ADO 

! I · · s 1 L v a 1 R A · ·  
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Madeiros e materiais poro construçã o .  - Ferragens, 
louça sanitaria t· t ' in os, manilhas, cal, cimento etc 
Carpintaria em g 1 R . 

· · 
era · apida •e garantido execução. 

Fabricantes de carrosserie para caminhões
Dlstribuidare• d 1 0 a amado cimento MAUÁ

e de ferro p a ra construção. Todas a s
bitolas a o  pr eço da Coord.: nação.

Preços sem competidoreJ
Entregas 0 domicilio

> 1 Escrofulose 

� Conva lcsccnças 
! VINHO CRl!:OSOT ADO f 

! 0 
t '1M •• , .. DO� O< SAÚOL 

/ N' A Escola de Agricultura do 

l 
Eslado de Pensllvanla E U. A, 1  est�o sendo estuda'd,J� 

meios de aumentar o cooteud� 

! 
em vitamina C do leite cond 

1 

sado t! d!! estabilizá-lo a �:!; nlvd &atlsfatorlo. O lelle .; co mumenk chamado de aHment 
f 

•nttgral. Contudo, os bromat 
0 

, logos reconhecem que Ih«.> falt t vioamlna C (ácido ascórbico/ raças a um novo proc tôda a lata d!! leit� condt'n�!�
u

, 

ll �
onterá tanto ácido asrorblc� �Orr�o uma laranja ..:rnridc 0 • s e  J a o suf1dentc p3ra �m 

u 

:s: 
•:• ·,·
:,: CONTADORES - DESPACHANTES 

* 
; 

:,: E sr.ritório : Rua dr. Get u l i o  Vargas, 112 i 
::: I 
.•. Nova lg uassú - E, d o  R i o  ,: 
f I 

:!: 
T e I e f o n e, 2 O 8 J 

.. . ........... . .. . : .. . ....... ........ :.,x,,,;} 

Notas sôbre avicultura 
,\ vacinação dos pintos con­

tra a bolba dt:ve ser prallcada 
ao fJm do prim�iro mês dt! v i ­
da - ê o que aconselha o dr .  
J . . Reis. Porem alé e,sa úata 
devem Sl!r mantidos bem prot�. 
gldos. evitando-se que eles te­
nham acesso a h:rri.:nos onde 
vivam aves adultas. 

A lirnpeza rigorosa dos gali­
nheiros evita o aparecimenlo do 
"Argas Perslcus" (carrapalo do 
galinheiro), transmissor da do· 

ença conhecida pJr ''espiroque. 
tose". J\ vac111ação é aconselha. 
da quando houv,r casos posltl, 
vados por cxamo de laborató­
rio. 

O l ifo aviário é molé,tia que 
já pouco existe entre nós. Sua 
Irradiação faz-se sacrificando os 
doentes queimando os cadave­
res e vacinando os demais, com 
urna auto-vacina que se prepa­
ra sob encomenda especial. 

:{..-..-:-: x .. • • >->·-: ; ' : : .. � • : -:-: • • . - . .  -,. . . . . • .  :--: ;, • ...,...,,. 
A 

, 

:;: Farmácia. Sã,o Gera.Ido :i: 
li! 

§. 
SAMPA IO .C VAZ ! 

•i• Variado sortimento de eSpecialidades X 
:S: farmaceuticJS, plantas 111edicinats, ·i· 

,!. produtos da flora, etc. •:· 

.::t. f
y 

Pr�ços de drogaria - ,\luniputação critericso e esmerada Y 
:,; ATENDE SE A QUALQUER HORA DA NOITE 

J Rua Mare,hat Floriano, ZZZ8 • Fone, Il i  • fliova lgaassú J
{ .  - - • - . .  ,• • • . • . . • - .... .. -.-...... -;...N" ....... .... : : ·-·�-� · 

........ ._ __ ...... .......... - -,-, . ..... ·-- ., " 

Casa São Sebastião 
Ca.ixõe� e corô2s Areodc·sc á noite 

Osvaldo J. dos Santos 
.1\ venida N i l o  Peça nha, 39-Tel. 283 

Nova lguassú e. do Rio
· .. �-..... ...,.. ........................................ ,..- . · -�.._ ..... ... ....... -... -.-.. ·-· .. -... -........ .

Papelaria America 
TIPOGRAFIA. 

Exe�ução PPr[eita em trabalhos gráficos PapPts de todaR as qualidades. -. Obj t 
lle e�cr· t  . 

e os 
1 r nos. - Artigos colegiais.

A. COUTINHO  & CIA.
Rua ,da_ Atrandega, 1118 e IH 

(E,4 um1t da run dos Aut.lratl11s) 
Te/. 43· 6588-Rlo de 4a•el,w � crlan,.a ou adulto c,n uu1 dia,

a 

-----------·--------
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